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Setembro é o 2º mês com mais 
registros de Covid-19 em 2023

O mês de setembro se encerrou com o 
segundo maior número de casos de Co-
vid-19 em Anápolis em 2023. Com 734 
novas contaminações, o período fica atrás 
apenas de janeiro, quando a Secretaria 
Municipal de Saúde (Semusa) notificou 
1.362 infecções. 

À época, o município ainda vivia sob 

efeito de uma aceleração causada pela 
variante Ômicron. Depois, em fevereiro, 
a doença teve uma queda vertiginosa nos 
números e entrou num platô baixo até 
agosto, quando voltou novamente a ga-
nhar força. 

Na comparação com julho, o mês com 
o menor número de casos de 2023, setem-

bro teve 296% mais infecções. Se a análise 
levar em conta agosto, a diferença foi de 
39,4%. O aumento de infecções deve-se à 
variante mais nova do vírus Sars-CoV-2, 
causador da covid-19, a EG5.1, chamada 
de éris. Embora seja altamente contagiosa, 
a mutação não demonstrou sinais de gran-
de risco para a maior parte da população.

734 CASOS
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l Pedágio na BR 
153 tem R$ 0,60 

de aumento
Pg. 16

l Eleição de 
conselheiros teve 
11.910 votantes 

Pg. 14

l Tramita projeto 
que beneficia 

vigias municipais
Pg. 4

Lauro Ferreira 
faz do TDHA 
um caminho 
para o talento

Lauro Ferreira ganhou as re-
des sociais. É conhecido pelas 
imitações, especialmente pela 
voz do ex-governador Iris Re-
zende. Ferreira ganhou nome 
nacional ao imitar Sergio Moro 
e air Bolsonaro. “Eu presto mais 
atenção no jeito do que você 
está falando do que no que você 
está falando. É TDAH. Esse meu 
problema se tornou uma qua-
lidade por eu ter facilidade de 
observar trejeitos e pegar o jei-
to de falar. É um problema, mas 
acabou virando talento noutra 
situação”, afirmou. Página 3

Vereadora diz 
que SD pode 

apoiar Gomi-
de, mas “ainda 
é muito cedo”

A indústria foi a principal res-
ponsável pelo saldo positivo na ge-
ração de empregos em Anápolis no 
mês de agosto. O setor foi respon-
sável por 52,3% das novas vagas 
criadas na cidade no oitavo mês do 
ano. Os dados são do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados nes-
ta segunda-feira (2) pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego. Dos 613 
novos postos de trabalho gerados 
com carteira assinada, 321 vieram 
da indústria e, em seguida,  150, no 
setor de serviços. Página 15
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ANÁPOLIS TEM MARCHA PELA VIDA E CONTRA O ABORTO NO DOMINGO (8)/ A 
votação no Supremo Tribunal Federal (STF) da descriminalização do aborto nas 12 primeiras semanas de gestão se tornou uma 
das principais pautas da Caminhada pela Vida, que acontece no domingo, 8, em Anápolis, em comemoração ao Dia do Nascitu-
ro. O evento, organizado pela associação Pró-Vida de Anápolis, começa na Praça das Mães às 16h e termina com uma missa na 
Catedral Bom Jesus, às 18h, que deve ser celebrada pelo bispo Dom João Wilk. A coordenadora da Caminhada pela Vida, Kellen 
Garcia (foto), diz que a descriminalização até 12 semanas abre caminho para o aborto irrestrito.

Anápolis teve saldo de 613 novas 
vagas de emprego em agosto
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Ação também objetivou celebrar o Dia Nacional 
do Idoso, comemorado no último domingo, 1º

Pacientes do Hospital 
Dia têm palestra sobre 
direitos do consumidor

DA REDAÇÃO

O Procon Anápolis, por meio 
do projeto ‘Procon Educa’, le-
vou aos pacientes do Hospital 
Dia do Idoso, na manhã nesta 
segunda-feira (2), atividades 
culturais, recreativas e pales-
tras sobre direitos e deveres dos 
consumidores. A programação 
teve teatro de fantoches, que 
apresentou à plateia informa-
ções educativas sobre o tema, 
principalmente aos que fazem 
parte da terceira idade. A ação, 
que também teve como objetivo 
celebrar o Dia Nacional do Ido-
so, comemorado neste domin-
go (1º), contou com a presença 
de representantes da OAB. 

Maria Antônia, de 60 anos, 
paciente do Hospital Dia do 
Idoso, comentou que ao parti-
cipar da palestra de hoje, pôde 
perceber que precisa de mais 
cuidados. “Para mim foi muito 
importante essa palestra, até 
mesmo porque cuido do meu 
pai. Agora posso instruí-lo me-
lhor e nos resguardar dos golpes 
que acontecem”.

A coordenadora do hospi-
tal, Raquel Moreira, explanou 
que “é muito importante ações 
como essa pois percebemos 
que nessa fase da vida, infe-
lizmente eles sofrem muitos 
golpes. Então essa palestra de 
uma forma tão didática e edu-
cativa, traz segurança para que 
eles possam exigir seus direitos 
quando necessário”.

O projeto ‘Procon Educa’ 
oferece gratuitamente pales-
tras, cursos e oficinas para os 
consumidores em geral, que 
abordam, por meio de lingua-

gem clara e acessível, os prin-
cipais pontos estabelecidos no 
Código de Defesa do Consu-
midor, além de orientação fi-
nanceira, economia comporta-
mental, mercado de consumo, 
entre outros. Estes cursos são 
gratuitos e realizados de acordo 
com uma programação pré-es-
tabelecida ou sob demanda, a 
partir de solicitação de grupos 
interessados.

HOSPITAL
O Hospital Dia do Idoso 

(HDI) atende pacientes nas áre-
as médica, de exames, procedi-
mentos, grupos de trabalho e de 
reabilitação (física, psicológica 
e social), oferecendo acolhi-
mento humanizado. Trata-se 
de uma unidade de assistência 
de média complexidade que 
atende demandas preconiza-
das pelo programa de Atenção 
Integral à Saúde do Idoso. Seus 
pacientes geralmente são enca-
minhados das unidades básicas 
de saúde, que são a porta de en-
trada do sistema público. 

A unidade conta com far-
mácia; atendimentos de rea-
bilitação individuais e grupos 
terapêuticos de fisioterapia, 
fonoaudiologia, psicologia, te-
rapia ocupacional e nutrição; 
odontologia; atendimentos em 
enfermagem (curativo, sonda-
gem vesical de demora, antro-
pometria, glicemia capilar e 
verificação de pressão arterial); 
eletrocardiograma; serviço so-
cial; e nas especialidades de 
clínica médica, geriatria, car-
diologia, urologia, ginecologia, 
angiologia e ortopedia. (Com 
informações da Secom)

IDOSO

Programação teve presença de membros da OAB Subseção Anápolis

painelpainel DMDM

Correligionária do deputado estadual 
Coronel Adaílton (SD), a vereadora An-
drea Resende (SD) tentou colocar panos 
quentes nas recentes declarações do mili-
tar sobre um possível apoio ao ex-prefeito 
Antônio Gomide. Sem dar muita seta para 
nenhum lado, a vereadora disse que ainda 
está longe para falar sobre o assunto. Amil-

ton Filho (MDB), irmão de Andrea, pediu 
votos para Bolsonaro na última campanha 
quando disputou sua reeleição. Na mesma 
campanha, seu pai, Amilton Batista, come-
morou a vitória de Lula em festa realizada 
pelo vereador Luzimar Silva. Em 2024, a fa-
mília provavelmente terá que decidir entre 
a direita e a esquerda.

Após fala desastrosa de 
Adaílton, vereadora tenta 
Contornar a situação

APAGANDO INCÊNDIO

Sucesso

Cabos eleitorais

A transmissão ao vivo dos programas de jorna-
lismo da Manchester FM, nos estúdio da T10 Mídia 

(empresa responsável pela produção dos progra-
mas) foi um sucesso. Os internautas elogiaram a 

qualidade de audio e video durante a transmissão, 
que pode ser conferida no YouTube oficial da rádio.

Alguns conselheiros tutelares que disputaram 
eleição neste domingo (1º), tiveram vereadores 
como cabos eleitorais. O vereador Luzimar Silva 

(PMN) usou a tribuna da Câmara para come-
morar a vitória de sua irmã, Lorena Silva, líder 
comunitária na região do Bairro Calixtópolis. 

Retorno

Minuto de silêncio
Na abertura da sessão ordinária da Câmara 

de Anápolis nesta segunda-feira (2), a pedido do 
presidente Domingos Paula (PV), foi respeita-
do um minuto de silêncio, em homenagem às 

quatro vítimas fatais do acidente ocorrido na BR 
414 no dia 25 de setembro e em solidariedade às 

suas famílias.

Por falar em Câmara Municipal, o vereador 
licenciado Leandro Ribeiro (PP) confirmou que 

retorna ao mandato na segunda-feira (9). Leandro, 
assim, deixa a subsecretaria de Indústria e Comér-
cio de Goiás. Américo Ferreira retorna à suplência.

CPI
O deputado estadual Bruno Peixoto/

UB (foto), presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), deu um 
‘chega para lá’ na diretoria da Equatorial 
Energia, em reunião realizada nesta 
segunda-feira (2). No final, ficou mais ou 
menos assim: ou a empresa resolve os 
problemas de oscilações e inconstâncias 
no fornecimento de energia elétrica, ou 
o assunto pode parar numa investigação 
a partir da criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI). Desde 
o governador Ronaldo Caiado (UB), 
passando pela Alego, até alguns prefeitos 
como Roberto Naves (Republicanos), em 
Anápolis, a paciência em relação a essa 
demanda anda curtinha. 
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SUCESSO 

RAFAEL TOMAZETI

Lauro Ferreira ganhou as re-
des sociais, mas pouca gente vai 
conhecê-lo pelo nome ou pela 
sua própria voz. São as imitações 
dele que fazem sucesso e, certa-
mente, já fizeram muita gente 
dar gargalhadas. O meio políti-
co não escapa e sequer o chefe, 
agora ex, se livrou da gozação do 
humorista. 

Conhecido sobretudo pela 
voz do ex-governador e ex-pre-
feito de Goiânia, Iris Rezende, 
Ferreira ganhou nome nacional 
depois dos repentes com a in-
terpretação do então ministro da 
Justiça, Sergio Moro, e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

O primeiro viral veio em 2016, 
depois da eleição de Iris na ca-
pital. Na época, o artista gravou 
um áudio numa sátira de um dos 
pontos da campanha do emede-
bista: os pit-dogs. Na gravação, 
Lauro Ferreira, travestido de Iris, 
anunciava o fim dos tradicionais 
pontos de lanche da cidade. 

Ali teria início a carreira do 
humorista como imitador. Mas 
essa era apenas a consagração de 
um talento que se mostrou desde 
muito cedo. Aos 9 anos de idade, 
Ferreira já imitava professores e 
colegas. O talento, disse ele na 

Voz de Iris, Bolsonaro e Moro, humorista teve 1º material viral há 7 anos e hoje tem mais de 100 mil seguidores no Instagram

Lauro Ferreira faz do TDAH 
um talento e brilha nas redes 

edição desta segunda-feira (2) 
do podcast Papo de Garagem, se 
mostrou a partir de um Trans-
torno de Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH). 

“Eu presto mais atenção no 
jeito do que você está falando do 

que no que você está falando. É 
TDAH. Esse meu problema se 
tornou uma qualidade por eu ter 
facilidade de observar trejeitos e 
pegar o jeito de falar. É um pro-
blema, mas acabou virando ta-
lento noutra situação”, afirmou. 

O mérito de transformar o 
transtorno em talento, na inter-
net, demorou a ter créditos. Vá-
rios áudios de Ferreira viraliza-
ram, mas ninguém sabia quem 
era o autor. Foi aí que ele passou a 
inserir suas redes sociais e come-

çou a bombar. Hoje, o humorista 
faz todo seu material, com exce-
ção da manutenção, que é feita 
por um profissional contratado. 

Hoje, o humor é a vida e ga-
rante o sustento do artista. “Todo 
artista acaba tendo um plano B, 
porque viver de arte é uma lou-
cura, é acreditar totalmente no 
seu potencial. Hoje, eu não te-
nho outra renda”, revelou. Entre 
os personagens mais famosos 
hoje está o ‘Santo Iris’, versão do 
ex-prefeito depois que ele fale-
ceu, em 2021. A estratégia para 
se diferenciar de outros humo-
ristas goianos que interpretam o 
político é conversar com o povo. 

“O Delesmano faz o Iris den-
tro do contexto político. Quando 
comecei, era o Iris falando para o 
povo. Dá bronca no povo, Santo 
Iris fala com as pessoas do céu. 
Minha imitação do Iris é total-
mente fora do contexto político. 
O pessoal simpatiza com a figura 
e cria um negócio humorístico”, 
avaliou. Em vida, Ferreira encon-
trou Iris várias vezes e o tom de 
humor dominou muitos dos ba-
te-papos. Recentemente, o artista 
foi convidado para fazer um teste 
de elenco de um filme estrelado 
pela goiana Ingrid Guimarães, 
mas foca seu trabalho diariamen-
te numa rádio e nas redes sociais. 

Lauro Ferreira (camisa listrada), ao lado da equipe do Papo de Garagem, tem nos políticos inspiração para sua arte

EDERSON LUCAS

SD pode apoiar Gomide, mas ainda
“é cedo”, comenta Andreia Rezende
Vereadora comentou 
declaração do depu-
tado estadual Coronel 
Adailton, que lidera a 
legenda em Anápolis

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

A vereadora Andreia Rezende 
(Solidariedade) foi evasiva, mas 
não descartou um eventual apoio 
do partido a uma provável can-
didatura do deputado estadual 
Antônio Gomide (PT) à Prefei-
tura de Anápolis em 2024. Nesta 
segunda-feira (2), em entrevista à 
Rádio Manchester, a parlamentar 
garantiu que, dentro da legenda, 
ainda não houve conversas para 
definir com quem a legenda ca-
minhará no próximo ano. Para 
ela, ainda é cedo para tratar deste 
tipo de construção. 

“Acredito que ainda é cedo 
para falar de apoios para a elei-
ção do ano que vem. Quem 
nos elegeu para a Câmara Mu-
nicipal, espera que falemos de 
trabalho, de resultado e coisas 
positivas que pensamos para a 
cidade. No ano que vem, que é 

ano de eleição, estaremos aber-
tos para conversar com as pes-
soas que trabalham por Anápo-
lis e decidir quem o partido vai 
apoiar”, argumentou. 

O questionamento foi feito a 
Andreia na esteira da declaração 
do deputado estadual Coronel 
Adailton, que lidera o Solida-

riedade em Anápolis. O parla-
mentar, após evento na Câmara 
Municipal na última sexta-feira 
(29), admitiu que pode estar ao 
lado do petista no próximo ano. 

Na ocasião, ele também disse 
que vai dialogar com outros qua-
dros do partido para chegar a uma 
decisão. “Acho interessante que 

ele (Adailton) falou que isso vai ser 
conversado com a chapa de vere-
adores. Será uma conversa ampla 
para que a gente possa decidir 
quem o partido vai apoiar”, frisou. 

A vereadora ressaltou ainda 
que a opção da sigla tem que ser 
feita com base numa análise que 
supere a classificação de espec-

tro político. Para Rezende, a res-
trição a direita e esquerda tem 
feito mal à política do país. 

“O que a gente precisa en-
tender na política é que temos 
que conversar com todas as 
pessoas que queiram trabalhar 
para o bem da cidade. Falar de 
esquerda e direita trouxe apenas 
conflitos, problemas, discussões 
e ódio. A gente precisa falar de 
propostas, estratégia e para o 
bem da cidade”, avaliou. 

REELEIÇÃO 
Eleita pela primeira vez em 

2020, Andreia Rezende vai se 
lançar à reeleição pelo Solida-
riedade. No início, depois que o 
comando do partido foi passa-
do a Adailton, houve um ruído, 
após o deputado informar que 
não gostaria de ter uma chapa 
de vereadores com políticos 
com mandato. No entanto, o 
estranhamento ficou para trás 
e a parlamentar garante que 
sairá outra vez na chapa da le-
genda. “Sou candidata à reelei-
ção pelo Solidariedade. Nunca 
pensei em mudar de partido e 
pretendo concorrer à reeleição 
aqui. Está tudo certo para que 
eu continue”, ressaltou.

Andreia Rezende acredita que ainda é cedo para falar de apoios para disputa da eleição do ano que vem

ISMAEL VIEIRA
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DMAutos
Norton Luiz

Editor de Veículos
Versão off-road radical
é confirmada no Brasil

FORD RANGER RAPTORFORD RANGER RAPTOR

Depois do Mustang Ma-
ch-E elétrico, a Ford 
anuncia mais uma novi-

dade no Brasil como parte dos 
10 lançamentos previstos para 
este ano. Desta vez a marca 
confirmou a gigante todo-ter-
reno Ranger Raptor 2024 no 
mercado. Admirada pela sua 
capacidade off-road, a Ford 
Raptor virá para o Brasil para 
completar a oferta de modelos 
da nova geração da Ranger.

A Ford Raptor representa 
uma opção exclusiva no merca-
do para os clientes que buscam 
o máximo de desempenho e 
capacidade para a aventura em 
todo tipo de terreno. A picape 
“bruta” da Ford, ícone global de 
esportividade, foi desenvolvida 
pela Ford Performance, divisão 
de esportivos de alto desempe-
nho da marca, inspirada nos 
veículos de corrida no deserto. 

Vocação off-road
A Raptor é uma picape de 

características únicas e conta 
com o que há de mais avança-
do na motorização, potência, 
equipamentos e vocação off-
-road, incluindo amortecedo-
res Fox e outros recursos inédi-
tos no segmento.

“A Ranger Raptor é feita para 
quem quer o que há de mais 
avançado em performance to-
do-terreno. É um verdadeiro 
monstro das trilhas. Não há 
nenhuma picape da categoria 
que chegue perto dos atributos 
de desempenho que ela oferece 
para enfrentar os terrenos mais 
radicais do planeta”, diz Daniel 
Justo, presidente da Ford Amé-
rica do Sul.

A linha Raptor é conhecida 
mundialmente como a grife 
de veículos esportivos da Ford 
desenvolvidos especialmente 
para o off-road, com caracte-
rísticas só encontradas em mo-
delos de competição. Ela é mais 
uma opção inédita na linha da 
Nova Ranger, unindo o máximo 
de desempenho, tecnologia e 
emoção para os fãs de picapes.

Produtores afirmam que agronegócio tem 
papel significativo no combate à fome

Wandell Seixas

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) divulgou um re-
latório no último mês de julho 
em que aponta para o cresci-
mento da fome no Brasil e no 
mundo. As informações são de 
que 70,3 milhões de brasileiro 
encontram-se em situação de 
insegurança alimentar.  

Goiás apresenta, segundo 
o Penssan, uma estatística de 
30,4% de pessoas em situação 
de insegurança alimentar leve, 
12,5% de insegurança modera-

da e 11,9% de insegurança gra-
ve. Portanto, mais da metade 
da população goiana vive ce-
nário de insegurança alimentar 
em algum nível.

A insegurança alimentar, 
conforme a Organização das 
Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO), 
acontece quando as pessoas 
não têm acesso regular e per-
manente a alimentos em quan-
tidade e qualidade suficientes 
para sua sobrevivência.

De acordo com Rafaeça 
Debiaso, especialista em in-

vestimentos para o segmento 
agro há mais de dez anos, a 
insegurança alimentar é uma 
preocupação crescente, com 
aproximadamente 1,14 bilhão 
de pessoas enfrentando essa 
situação em 83 países de baixa 
e média renda, de acordo com 
outro relatório, do USDA (De-
partamento da Agricultura dos 
Estados Unidos).

“Esse relatório destaca a 
persistência da insegurança 
alimentar em muitas partes 
do mundo, onde uma parcela 
considerável da população não 

consegue atingir a recomenda-
ção diária de calorias necessá-
rias para uma vida saudável”, 
explica.

Combate à insegurança 
alimentar

Segundo Rafaela, comba-
ter a insegurança alimentar é 
um desafio persistente, apesar 
das melhorias conseguidas pe-
los países ao longo dos anos. 
“Nesse cenário, o agronegócio 
desempenha um papel signifi-
cativo na resposta a esse desa-
fio global. O setor agrícola em 

muitos países, incluindo o Bra-
sil, é fundamental para garantir 
o acesso a alimentos suficien-
tes e nutritivos”, afirma.

A especialista reforça que é 
crucial reconhecer que o agro-
negócio em diversos países 
contribui para a disponibilida-
de global de alimentos. “Com 
produção sustentável e eficien-
te, esses países desempenham 
um papel vital em fornecer 
produtos essenciais para na-
ções que enfrentam desafios de 
segurança alimentar”, conclui.

Embrapa otimista com
avanços de reprodutores

Wandell Seixas

Os principais avanços da 
Embrapa Cerrados e parcei-
ros na avaliação e seleção de 
bovinos reprodutores superio-
res em desempenho, genética 
e eficiência alimentar foram 
apresentados pelos pesquisa-
dores do Centro de Desempe-
nho Animal (CDA) da unida-
de em dia de campo realizado 
sábado em Santo Antônio de 
Goiás.

O evento teve a participa-
ção de 100 criadores e técni-
cos, que também conheceram 
os animais das raças Nelore, 
Brahman, Guzerá e Tabapuã 
que serão ofertados no Lei-
loshopping de Touros Jovens 
2023 Embrapa-AGCZ.

O pesquisador Claudio 
Magnabosco, supervisor do 

CDA, falou sobre as atividades 
desenvolvidas pelo centro, que 
é um dos Ambientes Promo-
tores de Inovação da Embrapa 
Cerrados. Além dos trabalhos 
de melhoramento genético e 
nutrição em Santo Antônio de 
Goiás, o CDA mantém um re-
banho de cria Nelore BRGN 
(marca de genética da Embra-
pa) nos campos experimentais 
da Embrapa Cerrados em Pla-
naltina (DF).

Ao fazer um panorama so-
bre a pecuária brasileira, o pes-
quisador Claudio Magnabosco, 
supervisor do CDA,  apontou 
que 80% dos touros utilizados 
como reprodutores são de pon-
ta de boiada, ou seja, animais 
escolhidos pelo criador sem 
uma avaliação genética que 
garanta descendentes precoces 
e produtivos. “O boi ponta de 

boiada não faz genética, carne 
de qualidade, nem reposição 
de qualidade. Hoje, precisamos 
de 300 mil touros de reposição 
por ano no Brasil. Se juntarmos 
todos os programas de melho-
ramento, conseguimos atender 
no máximo 15% dessa deman-
da”, disse.

Produção mais rentável
Para atender à demanda do 

mercado e tornar o sistema de 
produção mais rentável, o pes-
quisador apontou a necessi-
dade de aumentar a eficiência 
produtiva, a qualidade e o valor 
agregado; reduzir os custos de 
produção e, com isso, aumen-
tar a sustentabilidade. “A ge-
nética, a nutrição e a interação 
entre a genética e o ambiente 
são fundamentais para o suces-
so da atividade e para o sistema 

ser eficiente”, apontou o pes-
quisador.

Magnabosco mostrou um 
breve histórico dos trabalhos, 
iniciados em 1998 com a avalia-
ção do componente animal em 
sistemas de Integração Lavou-
ra-Pecuária (Barreirão e Santa 
Fé). Em 2002, o componente 
genético animal na ILP passou 
a ser avaliado em diversas pes-
quisas do Programa de Integra-
ção Lavoura-Pecuária. O CDA 
foi criado em 2015 como resul-
tado da evolução dos Testes de 
Desempenho de Touros Jovens, 
incorporando a avaliação do 
desempenho animal com fer-
ramentas genômicas.

“Nos baseamos num local 
onde pudéssemos cumprir o 
nosso grande objetivo, que é 
coletar informações de quali-
dade nas pesagens, no períme-

tro escrotal, na ultrassonografia 
de carcaça, na avaliação visual, 
nas medidas de consumo e de 
ingestão de matéria seca, de 
eficiência alimentar”, explicou. 

O CDA atualmente avalia 
o desempenho de touros jo-
vens oriundos de criatórios do 
Brasil Central e a contribui-
ção do componente genético 
e pastagens recuperadas em 
sistemas de ILP. Também são 
avaliadas características de 
difícil mensuração, como efi-
ciência alimentar e maciez da 
carne; raças zebuínas; aumen-
to da produtividade; a eficiên-
cia econômica de sistemas de 
produção de carne, visando à 
redução do ciclo de produção 
com a qualidade do produto fi-
nal; além de realizar estudos de 
genômica e fenômica.
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R$ 700

Adicional pode subir 20% no caso do servidor municipal que trabalhar nas unidades escolares no período noturno

Projeto sobre gratificação aos
vigias já tramita no legislativo
MARCOS VIEIRA

Um projeto de lei comple-
mentar do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos), que co-
meçou a tramitar na Câmara de 
Anápolis nesta segunda-feira, 2, 
cria gratificação de R$ 700 para os 
vigias municipais que estejam lo-
tados em unidades da Secretaria 
Municipal de Educação.

A propositura surgiu a partir 
de um debate no Legislativo, le-
vantado pelo líder do governo, 
vereador Jakson Charles (PSB), 
juntamente com o presidente 
Domingos Paula (PV), que argu-
mentaram a economia dos cofres 
públicos em utilizar mão de obra 
do quadro municipal para a tare-
fa de vigiar as escolas.

Hoje esse trabalho é terceiri-
zado. Além disso, argumentou 
Jakson em uma reunião com os 
próprios vigias, com a participa-
ção do SindiAnápolis (Sindicato 
dos Servidores e Funcionários 
Públicos Municipais de Anápo-
lis), a gratificação representa uma 
valorização da categoria.

O projeto de lei do Executivo 
ainda precisa ser analisado nas 
comissões e votado em plenário 
para seguir para sanção do pre-
feito. A chamada Gratificação de 
Incentivo Funcional (GIF) poderá 
ter um acréscimo de 20% caso o 
vigia trabalhe entre 19h e 7h do dia 
seguinte. Ou quando esteja lotado 
em locais de difícil acesso, defini-
do por ato do prefeito. O adicional 

DA REDAÇÃO

As quedas de energia e falta 
de estrutura para instalação de 
ar-condicionado em escolas fo-
ram temas abordados na reunião, 
realizada na tarde desta segunda-
-feira (2), pela Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego) e a diretoria 
da empresa Equatorial Energia, 
concessionária da distribuição de 
energia elétrica no estado. As tra-
tativas foram dirigidas pelo presi-
dente da Alego, deputado estadu-
al Bruno Peixoto (UB) e o CEO da 
Equatorial Energia, Lener Jayme. 

Anápolis, onde também já se 
avolumam as queixas sobre as os-
cilações no fornecimento de ener-
gia elétrica aos consumidores e as 
dificuldades para atender deman-
das de novos projetos industriais, 
estava representada na reunião, 
pelo deputado estadual Coronel 
Adailton (SD). Também partici-
param do encontro os deputados 
Talles Barreto (UB), Gugu Nader 
(Agir), Bia de Lima (PT), Clécio Al-
ves (Republicanos), Veter Martins 
(Patriota) e Amauri Ribeiro (UB).

De acordo com Bruno Pei-

chegaria, então, aos R$ 840. 
O texto em análise na Câmara 

estabelece que a gratificação será 
concedida somente aos servido-
res que estiverem no efetivo exer-
cício das funções relacionadas ao 
cargo e nas hipóteses descritas 
na lei. Não tem direito ao valor o 
servidor que estiver afastado, li-
cenciado, à disposição, em dispo-
nibilidade ou ocupando função 
gratificada ou cargo em comissão.

“Fica vedada a incorporação 
da Gratificação de Incentivo 
Funcional ao vencimento do 
servidor para quaisquer efeitos 
financeiros, bem como sua in-
cidência para a base de cálculo 
da contribuição previdenciária”, 
completa a propositura.

A Prefeitura de Anápolis tem 
576 vigias. O SindiAnápolis cal-
cula que 230 profissionais serão 
aproveitados na rede municipal 

de ensino, portanto estarão en-
quadrados no direito de receber 
a gratificação.

“A gratificação de incentivo 
funcional ao cargo público mu-
nicipal de vigia é, sem dúvidas, 
forma de valorização das funções 
do cargo e, por certo, do profissio-
nal que o ocupa, o que influen-
cia diretamente na qualidade do 
serviço prestado, conforme as 
competências do cargo”, escreve o 

prefeito na justificativa do projeto.
Além disso, diz o mandatá-

rio na propositura, “a valoriza-
ção salarial desses profissionais 
corresponde ao interesse públi-
co presente na necessidade de 
conservação dos bens, prédios e 
áreas públicas, uma vez que são 
indispensáveis à consecução [ob-
tenção] da proteção da coisa pú-
blica, e merecem reconhecimen-
to por parte da administração”.

Em 14 de setembro representantes dos vigias aprovaram valor em reunião na Câmara e abriram espaço para o envio de projeto de lei à votação

Alego cobra Equatorial e CPI pode ocorrer
Deputados estaduais e diretores da concessionária do serviço de energia elétrica tratam de tema recorrente sobre interrupções

xoto, na reunião ficou acertado 
que, em 15 dias, um diretor na-
cional e outros representantes da 
Equatorial participarão de uma 
audiência pública a ser realizada 
na Alego, onde apresentarão os 
investimentos que já foram feitos 

e os que ainda serão realizados 
para a solução desses problemas. 
A audiência será promovida em 
conjunto com as Comissões de 
Educação, Defesa dos Direitos do 
Consumidor e Minas e Energia.

Segundo Bruno, Lener Jayme 

garantiu que a empresa está tra-
balhando para reduzir o número 
de quedas de energia ainda em 
2023. “E nós queremos mais. 
Estamos aqui cobrando da em-
presa ações concretas, porque 
não apoiamos esse descaso com 

o consumidor. E a Equatorial vai 
apresentar para nós e para toda a 
população esse plano para redu-
ção dos problemas”, salientou.

O presidente da Alego revelou 
que um dos temas a serem trata-
dos nessa audiência é o caso de 
escolas públicas e da rede privada, 
que possuem ar-condicionado, 
mas não podem ser usados por-
que a rede de energia não tem ca-
pacidade para suportar o funcio-
namento dos aparelhos. “Então 
nós estamos cobrando todas essas 
ações. E que sejam respostas rápi-
das. E nos asseguraram que vão 
apresentar soluções”, adiantou.

Bruno ressaltou também que 
a criação de uma CPI para tratar 
do problema não está descartada. 
“Sem sombra de dúvidas. Se não 
apresentarem soluções, se não 
forem convincentes e não agirem, 
a Assembleia Legislativa dará res-
postas sim, por meio de uma CPI”, 
afirmou. A presidente da Comis-
são de Educação, Bia de Lima, 
disse que a criação da CPI vai de-
pender das respostas da Equato-
rial para a solução dos problemas. 
(Com informações da Alego)

HELLENN REIS

Reunião realizada na Alego foi dirigida pelo presidente, deputado Bruno Peixoto (UB) e teve tom de cobrança
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Versão off-road radical
é confirmada no Brasil

FORD RANGER RAPTORFORD RANGER RAPTOR

Depois do Mustang Ma-
ch-E elétrico, a Ford 
anuncia mais uma novi-

dade no Brasil como parte dos 
10 lançamentos previstos para 
este ano. Desta vez a marca 
confirmou a gigante todo-ter-
reno Ranger Raptor 2024 no 
mercado. Admirada pela sua 
capacidade off-road, a Ford 
Raptor virá para o Brasil para 
completar a oferta de modelos 
da nova geração da Ranger.

A Ford Raptor representa 
uma opção exclusiva no merca-
do para os clientes que buscam 
o máximo de desempenho e 
capacidade para a aventura em 
todo tipo de terreno. A picape 
“bruta” da Ford, ícone global de 
esportividade, foi desenvolvida 
pela Ford Performance, divisão 
de esportivos de alto desempe-
nho da marca, inspirada nos 
veículos de corrida no deserto. 

Vocação off-road
A Raptor é uma picape de 

características únicas e conta 
com o que há de mais avança-
do na motorização, potência, 
equipamentos e vocação off-
-road, incluindo amortecedo-
res Fox e outros recursos inédi-
tos no segmento.

“A Ranger Raptor é feita para 
quem quer o que há de mais 
avançado em performance to-
do-terreno. É um verdadeiro 
monstro das trilhas. Não há 
nenhuma picape da categoria 
que chegue perto dos atributos 
de desempenho que ela oferece 
para enfrentar os terrenos mais 
radicais do planeta”, diz Daniel 
Justo, presidente da Ford Amé-
rica do Sul.

A linha Raptor é conhecida 
mundialmente como a grife 
de veículos esportivos da Ford 
desenvolvidos especialmente 
para o off-road, com caracte-
rísticas só encontradas em mo-
delos de competição. Ela é mais 
uma opção inédita na linha da 
Nova Ranger, unindo o máximo 
de desempenho, tecnologia e 
emoção para os fãs de picapes.

Produtores afirmam que agronegócio tem 
papel significativo no combate à fome

Wandell Seixas

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) divulgou um re-
latório no último mês de julho 
em que aponta para o cresci-
mento da fome no Brasil e no 
mundo. As informações são de 
que 70,3 milhões de brasileiro 
encontram-se em situação de 
insegurança alimentar.  

Goiás apresenta, segundo 
o Penssan, uma estatística de 
30,4% de pessoas em situação 
de insegurança alimentar leve, 
12,5% de insegurança modera-

da e 11,9% de insegurança gra-
ve. Portanto, mais da metade 
da população goiana vive ce-
nário de insegurança alimentar 
em algum nível.

A insegurança alimentar, 
conforme a Organização das 
Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO), 
acontece quando as pessoas 
não têm acesso regular e per-
manente a alimentos em quan-
tidade e qualidade suficientes 
para sua sobrevivência.

De acordo com Rafaeça 
Debiaso, especialista em in-

vestimentos para o segmento 
agro há mais de dez anos, a 
insegurança alimentar é uma 
preocupação crescente, com 
aproximadamente 1,14 bilhão 
de pessoas enfrentando essa 
situação em 83 países de baixa 
e média renda, de acordo com 
outro relatório, do USDA (De-
partamento da Agricultura dos 
Estados Unidos).

“Esse relatório destaca a 
persistência da insegurança 
alimentar em muitas partes 
do mundo, onde uma parcela 
considerável da população não 

consegue atingir a recomenda-
ção diária de calorias necessá-
rias para uma vida saudável”, 
explica.

Combate à insegurança 
alimentar

Segundo Rafaela, comba-
ter a insegurança alimentar é 
um desafio persistente, apesar 
das melhorias conseguidas pe-
los países ao longo dos anos. 
“Nesse cenário, o agronegócio 
desempenha um papel signifi-
cativo na resposta a esse desa-
fio global. O setor agrícola em 

muitos países, incluindo o Bra-
sil, é fundamental para garantir 
o acesso a alimentos suficien-
tes e nutritivos”, afirma.

A especialista reforça que é 
crucial reconhecer que o agro-
negócio em diversos países 
contribui para a disponibilida-
de global de alimentos. “Com 
produção sustentável e eficien-
te, esses países desempenham 
um papel vital em fornecer 
produtos essenciais para na-
ções que enfrentam desafios de 
segurança alimentar”, conclui.

Embrapa otimista com
avanços de reprodutores

Wandell Seixas

Os principais avanços da 
Embrapa Cerrados e parcei-
ros na avaliação e seleção de 
bovinos reprodutores superio-
res em desempenho, genética 
e eficiência alimentar foram 
apresentados pelos pesquisa-
dores do Centro de Desempe-
nho Animal (CDA) da unida-
de em dia de campo realizado 
sábado em Santo Antônio de 
Goiás.

O evento teve a participa-
ção de 100 criadores e técni-
cos, que também conheceram 
os animais das raças Nelore, 
Brahman, Guzerá e Tabapuã 
que serão ofertados no Lei-
loshopping de Touros Jovens 
2023 Embrapa-AGCZ.

O pesquisador Claudio 
Magnabosco, supervisor do 

CDA, falou sobre as atividades 
desenvolvidas pelo centro, que 
é um dos Ambientes Promo-
tores de Inovação da Embrapa 
Cerrados. Além dos trabalhos 
de melhoramento genético e 
nutrição em Santo Antônio de 
Goiás, o CDA mantém um re-
banho de cria Nelore BRGN 
(marca de genética da Embra-
pa) nos campos experimentais 
da Embrapa Cerrados em Pla-
naltina (DF).

Ao fazer um panorama so-
bre a pecuária brasileira, o pes-
quisador Claudio Magnabosco, 
supervisor do CDA,  apontou 
que 80% dos touros utilizados 
como reprodutores são de pon-
ta de boiada, ou seja, animais 
escolhidos pelo criador sem 
uma avaliação genética que 
garanta descendentes precoces 
e produtivos. “O boi ponta de 

boiada não faz genética, carne 
de qualidade, nem reposição 
de qualidade. Hoje, precisamos 
de 300 mil touros de reposição 
por ano no Brasil. Se juntarmos 
todos os programas de melho-
ramento, conseguimos atender 
no máximo 15% dessa deman-
da”, disse.

Produção mais rentável
Para atender à demanda do 

mercado e tornar o sistema de 
produção mais rentável, o pes-
quisador apontou a necessi-
dade de aumentar a eficiência 
produtiva, a qualidade e o valor 
agregado; reduzir os custos de 
produção e, com isso, aumen-
tar a sustentabilidade. “A ge-
nética, a nutrição e a interação 
entre a genética e o ambiente 
são fundamentais para o suces-
so da atividade e para o sistema 

ser eficiente”, apontou o pes-
quisador.

Magnabosco mostrou um 
breve histórico dos trabalhos, 
iniciados em 1998 com a avalia-
ção do componente animal em 
sistemas de Integração Lavou-
ra-Pecuária (Barreirão e Santa 
Fé). Em 2002, o componente 
genético animal na ILP passou 
a ser avaliado em diversas pes-
quisas do Programa de Integra-
ção Lavoura-Pecuária. O CDA 
foi criado em 2015 como resul-
tado da evolução dos Testes de 
Desempenho de Touros Jovens, 
incorporando a avaliação do 
desempenho animal com fer-
ramentas genômicas.

“Nos baseamos num local 
onde pudéssemos cumprir o 
nosso grande objetivo, que é 
coletar informações de quali-
dade nas pesagens, no períme-

tro escrotal, na ultrassonografia 
de carcaça, na avaliação visual, 
nas medidas de consumo e de 
ingestão de matéria seca, de 
eficiência alimentar”, explicou. 

O CDA atualmente avalia 
o desempenho de touros jo-
vens oriundos de criatórios do 
Brasil Central e a contribui-
ção do componente genético 
e pastagens recuperadas em 
sistemas de ILP. Também são 
avaliadas características de 
difícil mensuração, como efi-
ciência alimentar e maciez da 
carne; raças zebuínas; aumen-
to da produtividade; a eficiên-
cia econômica de sistemas de 
produção de carne, visando à 
redução do ciclo de produção 
com a qualidade do produto fi-
nal; além de realizar estudos de 
genômica e fenômica.
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Projeto sobre gratificação aos
vigias já tramita no legislativo
MARCOS VIEIRA

Um projeto de lei comple-
mentar do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos), que co-
meçou a tramitar na Câmara de 
Anápolis nesta segunda-feira, 2, 
cria gratificação de R$ 700 para os 
vigias municipais que estejam lo-
tados em unidades da Secretaria 
Municipal de Educação.

A propositura surgiu a partir 
de um debate no Legislativo, le-
vantado pelo líder do governo, 
vereador Jakson Charles (PSB), 
juntamente com o presidente 
Domingos Paula (PV), que argu-
mentaram a economia dos cofres 
públicos em utilizar mão de obra 
do quadro municipal para a tare-
fa de vigiar as escolas.

Hoje esse trabalho é terceiri-
zado. Além disso, argumentou 
Jakson em uma reunião com os 
próprios vigias, com a participa-
ção do SindiAnápolis (Sindicato 
dos Servidores e Funcionários 
Públicos Municipais de Anápo-
lis), a gratificação representa uma 
valorização da categoria.

O projeto de lei do Executivo 
ainda precisa ser analisado nas 
comissões e votado em plenário 
para seguir para sanção do pre-
feito. A chamada Gratificação de 
Incentivo Funcional (GIF) poderá 
ter um acréscimo de 20% caso o 
vigia trabalhe entre 19h e 7h do dia 
seguinte. Ou quando esteja lotado 
em locais de difícil acesso, defini-
do por ato do prefeito. O adicional 

DA REDAÇÃO

As quedas de energia e falta 
de estrutura para instalação de 
ar-condicionado em escolas fo-
ram temas abordados na reunião, 
realizada na tarde desta segunda-
-feira (2), pela Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego) e a diretoria 
da empresa Equatorial Energia, 
concessionária da distribuição de 
energia elétrica no estado. As tra-
tativas foram dirigidas pelo presi-
dente da Alego, deputado estadu-
al Bruno Peixoto (UB) e o CEO da 
Equatorial Energia, Lener Jayme. 

Anápolis, onde também já se 
avolumam as queixas sobre as os-
cilações no fornecimento de ener-
gia elétrica aos consumidores e as 
dificuldades para atender deman-
das de novos projetos industriais, 
estava representada na reunião, 
pelo deputado estadual Coronel 
Adailton (SD). Também partici-
param do encontro os deputados 
Talles Barreto (UB), Gugu Nader 
(Agir), Bia de Lima (PT), Clécio Al-
ves (Republicanos), Veter Martins 
(Patriota) e Amauri Ribeiro (UB).

De acordo com Bruno Pei-

chegaria, então, aos R$ 840. 
O texto em análise na Câmara 

estabelece que a gratificação será 
concedida somente aos servido-
res que estiverem no efetivo exer-
cício das funções relacionadas ao 
cargo e nas hipóteses descritas 
na lei. Não tem direito ao valor o 
servidor que estiver afastado, li-
cenciado, à disposição, em dispo-
nibilidade ou ocupando função 
gratificada ou cargo em comissão.

“Fica vedada a incorporação 
da Gratificação de Incentivo 
Funcional ao vencimento do 
servidor para quaisquer efeitos 
financeiros, bem como sua in-
cidência para a base de cálculo 
da contribuição previdenciária”, 
completa a propositura.

A Prefeitura de Anápolis tem 
576 vigias. O SindiAnápolis cal-
cula que 230 profissionais serão 
aproveitados na rede municipal 

de ensino, portanto estarão en-
quadrados no direito de receber 
a gratificação.

“A gratificação de incentivo 
funcional ao cargo público mu-
nicipal de vigia é, sem dúvidas, 
forma de valorização das funções 
do cargo e, por certo, do profissio-
nal que o ocupa, o que influen-
cia diretamente na qualidade do 
serviço prestado, conforme as 
competências do cargo”, escreve o 

prefeito na justificativa do projeto.
Além disso, diz o mandatá-

rio na propositura, “a valoriza-
ção salarial desses profissionais 
corresponde ao interesse públi-
co presente na necessidade de 
conservação dos bens, prédios e 
áreas públicas, uma vez que são 
indispensáveis à consecução [ob-
tenção] da proteção da coisa pú-
blica, e merecem reconhecimen-
to por parte da administração”.

Em 14 de setembro representantes dos vigias aprovaram valor em reunião na Câmara e abriram espaço para o envio de projeto de lei à votação

Alego cobra Equatorial e CPI pode ocorrer
Deputados estaduais e diretores da concessionária do serviço de energia elétrica tratam de tema recorrente sobre interrupções

xoto, na reunião ficou acertado 
que, em 15 dias, um diretor na-
cional e outros representantes da 
Equatorial participarão de uma 
audiência pública a ser realizada 
na Alego, onde apresentarão os 
investimentos que já foram feitos 

e os que ainda serão realizados 
para a solução desses problemas. 
A audiência será promovida em 
conjunto com as Comissões de 
Educação, Defesa dos Direitos do 
Consumidor e Minas e Energia.

Segundo Bruno, Lener Jayme 

garantiu que a empresa está tra-
balhando para reduzir o número 
de quedas de energia ainda em 
2023. “E nós queremos mais. 
Estamos aqui cobrando da em-
presa ações concretas, porque 
não apoiamos esse descaso com 

o consumidor. E a Equatorial vai 
apresentar para nós e para toda a 
população esse plano para redu-
ção dos problemas”, salientou.

O presidente da Alego revelou 
que um dos temas a serem trata-
dos nessa audiência é o caso de 
escolas públicas e da rede privada, 
que possuem ar-condicionado, 
mas não podem ser usados por-
que a rede de energia não tem ca-
pacidade para suportar o funcio-
namento dos aparelhos. “Então 
nós estamos cobrando todas essas 
ações. E que sejam respostas rápi-
das. E nos asseguraram que vão 
apresentar soluções”, adiantou.

Bruno ressaltou também que 
a criação de uma CPI para tratar 
do problema não está descartada. 
“Sem sombra de dúvidas. Se não 
apresentarem soluções, se não 
forem convincentes e não agirem, 
a Assembleia Legislativa dará res-
postas sim, por meio de uma CPI”, 
afirmou. A presidente da Comis-
são de Educação, Bia de Lima, 
disse que a criação da CPI vai de-
pender das respostas da Equato-
rial para a solução dos problemas. 
(Com informações da Alego)

HELLENN REIS

Reunião realizada na Alego foi dirigida pelo presidente, deputado Bruno Peixoto (UB) e teve tom de cobrança
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Naves discute com secretários
situação financeira da gestão

STF: queixa-crime contra
Vitor Hugo por difamação

Redação

A saúde financeira munici-
pal de Anápolis foi o tema da 
reunião com os secretários que 
aconteceu no gabinete do pre-
feito Roberto Naves. A reforma 
administrativa entrou em pau-
ta como uma das soluções para 
manter o equilíbrio das contas, 
já que a arrecadação tem sido 
prejudicada pela queda de re-
passe de recursos aos municí-
pios pelo Governo Federal.

Mesmo com esse cenário, o 
chefe do executivo tranquilizou 
a população garantindo que 
não haverá aumento de im-
postos e que manterá todos os 
serviços públicos com a mesma 
qualidade.

O argumento do prefeito é 
em prol da otimização finan-
ceira e da eficiência no inves-
timento do dinheiro público. 
“Posso dizer a todo cidadão 
anapolino que tenha tranqui-
lidade. Estou focado dia e noi-
te trabalhando e nós vamos 
manter a Prefeitura de Anápo-
lis com a saúde financeira que 
ela tem hoje. E com um deta-
lhe: sem aumento e criação de 
impostos. A única coisa que 
teremos para o ano que vem é 
a correção da inflação do IPTU, 
que não aumenta imposto”, de-
clarou o prefeito.

Roberto Naves fez questão 
de ressaltar que também não 
haverá troca de secretários e 

fusão de secretarias. “A reforma 
administrativa será realizada 
para aproveitar melhor a ques-
tão do dinheiro público. A par-
tir do momento que vejo que 
as contas não estão fechando, 
vocês podem ter certeza que 
vou enxugar o que for preciso 
no que diz respeito à burocra-
cia na administração. A função 
de resolver problema é minha e 
pode ter certeza que eu vou es-
tar trabalhando e resolvendo o 
que for preciso”.

O prefeito explica que sem 
aumento de gastos, as despe-
sas sofreram uma elevação de 
10% de 2022 para a projeção de 
2023. “Se pegarmos a arreca-
dação desse período, tivemos 
uma queda de 2%. Então temos 
um desequilíbrio de 12% no 
total. Aí é só calcular o quanto 
isso impacta o caixa da Prefei-
tura. Naturalmente, precisa ser 
revisado”.

“Não é que a Prefeitura gas-
tou o que não devia, não é que 
contratamos o que não podia. 
Nada disso. É porque os impos-
tos que são repassados para a 
Prefeitura estão vindo a menos. 
E naturalmente o preço de tudo 
subiu. Então como você vai 
comprar com menos dinheiro 
a mesma quantidade daquilo 
que você comprava? É igual a 
casa de qualquer cidadão ana-
polino. A conta não fecha”, con-
clui o prefeito.

Redação

Por maioria, o Plenário do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) recebeu a queixa-crime 
apresentada pela deputada 
federal Erika Kokay (PT-DF) 
contra o ex-parlamentar Major 
Vitor Hugo (PL-GO) pelo crime 
de difamação.

Segundo Kokay, em junho 
de 2021, Vitor Hugo teria divul-
gado, em suas redes sociais, ví-
deo com trecho de uma pales-
tra realizada por ela em maio 
de 2016, em evento organizado 
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Educação Pública do 
Paraná (APP Sindicato). Contu-
do, a versão divulgada conteria 
cortes que modificavam o sen-
tido do discurso da deputada, 
levando a crer que ela defendia 
a prática do incesto (relação se-

xual entre parentes, consanguí-
neos ou afins).

A defesa do ex-parlamentar 
argumenta, entre outros pon-
tos, que Vítor Hugo tinha, na 
época, imunidade parlamentar 
e que não houve edição do ma-
terial, mas apenas a postagem 
de um trecho não integral, isto 
é, um “corte”.

Prevaleceu o voto do relator, 
ministro Dias Toffoli, que con-
siderou presentes os requisitos 
exigidos pelo Código de Pro-
cesso Penal (CPP) para o rece-
bimento da queixa-crime. Ele 
ressaltou que não cabe, nessa 
fase processual, absolver ou 
condenar o acusado, mas ape-
nas avaliar se há um suporte 
mínimo de provas da materia-
lidade do crime e indícios razo-
áveis de autoria.

Roberto Naves: empenho para manter contas em dia

ANÁPOLIS

O jornalista, sociólogo e diretor-
presidente da Cerrado Pesquisas, 
Jones Matos (foto), participa do 
2º Seminário Internacional da 
Associação Brasileira de Pesquisas 
Eleitorais (Abrapel), cujo tema 
será Pesquisas Eleitorais: Desafios 
e Metodologias na Democracia 
Contemporânea. O encontro, que 
inicia hoje e vai até o dia 5, será na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). De acordo com 
Jones Matos, durante os três dias 
estarão sendo debatidos temas ligados às pesquisas eleitorais 
‘e aprimorando a metodologia e o nosso conhecimento  
para analisar melhor o comportamento do eleitor brasileiro, 
sobretudo, o que aconteceu nessas últimas eleições’. E 
emenda: ‘Vamos ouvir a professora Silvana Krause, que foi 
nossa professora na UFG e hoje está na UFRGS e é uma das 
coordenadoras do evento da Abrapel. Vamos participar desse 
painel apresentando nossa experiência aqui em Goiás: Como 
aferir opiniões numa sociedade em transformação? Esse é o 
desafio daqui pra frente para que possamos acertar  
na elaboração e no planejamento de nossas pesquisas’. 

lO novo Iphone, mal lançado no mercado, já vem com um 
quilo de problemas. Um deles, o de superaquecimento, 
que, segundo a empresa, a Apple, é provocado por alguns 
aplicativos baixados. Bem, enquanto não se resolve a 
pendenga, o certo é não gastar com o aparelho.
lNa Câmara Federal, um projeto polêmico, bem polêmico: 

cadeia para quem tirar a camisinha sem consentimento. Coisa 
que acontece muito durante a relação sexual.  
lNo Brasil, o mundo das criptomoedas virou assunto policial 

e não econômico. Não tem um dia sequer que não haja 
uma notícia negativa sobre essas moedas digitais.  
l’Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário 

que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e 
que é galardoador dos que o buscam’. - Hebreus 11:6

Seminário debate futuro 
das pesquisas eleitorais

Violência
Ministro da Justiça, Flávio 
Dino (foto), anunciou há 
meses, recursos federais  
para combater a violência. 
Parece que tudo deu em 
água. A violência só cresce  
no Brasil e assusta. 
 
Não mesmo
E Dino é cotado para ocupar 
a vaga deixada pela ministra 
Rosa Weber no STF. Não se 
sabe  
se será escolhido. Pelas 
promessas mal cumpridas,  
não deveria ser.

Cifras 
O problema é que a eleição 
para conselheiros tutelares 
virou, de fato, uma grande 
eleição, profissional, com  
um salário cobiçado. Muitos 
disputam só pensando no  
mais de R$ 5 mil, que vão 
ganhar mensalmente.  

Autoral 
O jornalista Silvio Soũls diz 
que vive uma boa fase para 
alavancar a sua carreira de 
cantor, após ‘gravar músicas 
autorais no Canto da 
Primavera, que aconteceu 
em Pirenópolis.

Primeira
Soũls lembra que embora 
tenha bastante experiência 
musical, esta foi a primeira 
vez que entrou em um 
estúdio profissional  
para captação, edição, 
mixagem e, também, 
masterização de áudio. 

PCD
Silvio Soũls superou as 
dificuldades de pessoa com 
deficiência (PCD) causadas 
pela Síndrome Pós-Pólio, e 
encontrou na música uma 
motivação para viver.

Carestia
Nas feiras livres, o preço do quilo 
do abacate custa R$ 8,00. O 
do quiabo, também, o mesmo 
preço. Um quilo da massa de 
milho, R$ 25. Uma só pitaia  
é vendida a R$ 20... 

Carestia 2
Sem querer comparar, mas 
comparando, no governo 
Bolsonaro, não chegava a esse 
preço. A economia brasileira  
está virada, passada, 

‘DEFENDI [EM 2009] E DEFENDO ATÉ HOJE. ESSE É UM MODELO BOM, MODELO QUE A EUROPA PRATICA. OS EUA NÃO, OS EUA TÊM A CLÁUSULA DO ‘BEM SERVIR’, QUE 
NÃO TEM NEM A APOSENTADORIA COMPULSÓRIA. SÃO MODELOS BEM DIFERENTES, MAS EU ACHO QUE O MANDATO É UMA MUDANÇA IMPORTANTE’, MINISTRO DA 

JUSTIÇA, FLÁVIO DINO, DEFENDENDO UM MANDATO DE 11 ANOS PARA MINISTROS DO STF

Mais uma edição do Pequenos Craques 
A psicóloga  Maria Paula Chaim (foto), do 
Projeto Caminhando pela Infância, adianta 
que esse ano vai ter a 5ª edição do Pequenos 
Craques, evento criado por ela desde 2018. 
Na ação, é promovido encontro entre crianças 
com atraso no neurodesenvolvimento e  
jogadores do Goiás Esporte Clube, em tarde de 
brincadeiras, autógrafos e fotos; os pequenos 
têm a oportunidade de jogar partida com os 
craques. O objetivo, além da diversão pelo 
Dia da Criança, é gerar memórias afetivas e promover a inclusão, 
chamando a atenção para a discussão das causas relativas a essa 
parcela da população. Esse ano, o encontro será no dia 13 de 
outubro, no Centro de Treinamento, no Jardim Atlântico. Desde 
que foi criado, já foram 260 crianças beneficiadas pelo programa.

Correspondente da AFP visita IHGG 
A Associação Goiana de 
Imprensa (AGI) realiza hoje 
encontro dos profissionais 
de imprensa com o 
correspondente da Agence 
France-Presse (AFP), no Texas, 
EUA, Moisés Ávila Roldán 
(foto). Como convidado da 
AGI, ele visita a Casa Rosada 
de Goiânia, sede do Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Goiás (IHGG), às 11h, e logo após conversa com jornalistas sobre 
sua experiência profissional, em especial agora, que atua no Texas, 
cobrindo a fronteira norte-americana com o México. Ávila nasceu 
em Miraflores, Lima, Peru, e é graduado em Comunicação pela 
Universidade Federico Villareal. O jornalista começou na agência 
de notícias Reuters e depois na Agence France-Presse, uma das três 
principais agências de notícias internacionais.
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“Não tenho que copiar modelo
de gestão, tenho o meu modelo”

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), foi 
o entrevistado do quadro UOL 
Entrevista desta segunda-feira 
(02/10). Por mais de uma hora 
e meia, o governador goiano 
respondeu às perguntas dos 
jornalistas Fabíola Cidral, Jo-
sias de Souza e Tales Farias. En-
tre os vários temas que foram 
abordados, Caiado discorreu 
sobre o papel da direita brasi-
leira num cenário de polariza-
ção que ainda persiste, mesmo 
depois de um ano do pleito que 
elegeu Luiz Inácio Lula da Silva 
pela terceira vez presidente do 
Brasil.

Apontado como um dos 
possíveis candidatos da direita 
racional a presidente da Repú-
blica em 2026, Caiado foi per-
guntado se esse espectro da 
política brasileira precisa se 
qualificar, ou se a manutenção 
do estilo Bolsonaro manterá 
a direita competitiva. Para o 
governador de Goiás, é funda-
mental que o político que pre-
tenda disputar a presidência 
tenha, sobretudo, autonomia 
e possa, dentro do seu estilo, 
aplicar seu conhecimento e 
defender suas convicções, e 
lembrou que foi eleito e ree-
leito em Goiás justamente por-
que a população conhece a 
sua personalidade.

“Cada um tem o seu estilo. 
Eu não tenho que copiar mo-
delo, eu tenho o meu modelo. 
Modéstia à parte, o povo me 
conhece. Ninguém tem que 
vestir a roupa do outro. O que 
é fundamental é que você te-
nha noção de conhecimento, 
estar sempre aberto ao diálo-
go. Cada pré-candidato vai se 
colocar para ser analisado pela 
população. Agora, eu acho que 
todo homem ou mulher têm 
que ter identidade própria”, fri-
sou.

Identidade própria
Sem citar nomes, Caiado 

avalia que, muitas vezes, políti-
cos que não tinham identidade 
própria foram levados a cargos 
para os quais não reuniam es-
tatura suficiente para ocupa-
rem. “Então, esse debate, se é 
extremo de cá, se é extremo de 
lá, não é isso que o Brasil quer. 
Ninguém quer isso mais. O 
povo está cansado dessa con-
versa. O cidadão quer é segu-
rança, juros baixos, acesso à in-
vestimentos, à saúde”, explicou, 
sustentando que, assim como 
tudo na vida, a política precisa 
de equilíbrio. “Não se governa 
com os extremos”, ensina.

Sobre uma eventual candi-
datura ao cargo máximo da Re-
pública, Caiado lembrou que 
não é possível fazer política 
suprimindo etapas. Segundo 
ele, esse erro ele cometeu lá 
em 1989, quando concorreu 
à presidência sem antes cum-
prir etapas que seriam impres-
cindíveis para seu amadureci-
mento político. Para o político 
goiano, não é possível discutir 
agora o pleito de 2026, até por-
que, diz, antes das próximas 
eleições gerais, tem a eleição 
municipal do ano que vem, 
embora, na sua avaliação, uma 
eleição não tem nada a ver 
com a outra.

“Todo esse processo para 
2026 virá sim. Cada partido 
apresentará seus nomes para 
disputar a eleição para pre-
sidente da República, e isso 
não pode ser feito de forma 
tão antecipada assim. Agora, a 
eleição de 2026 não tem nada 
a ver com o processo eleitoral 
de 2024, essa é uma realidade”, 
ressaltou, lembrando que a 
decisão sobre a sua candida-
tura é uma decisão partidária, 
e, por esse prisma, se sente em 
condições de colocar seu nome 
à disposição do União Brasil. “É 
o partido que vai decidir”, pon-
tua.

Governo Lula
Em relação ao União Brasil 

estar fazendo parte do governo 
Lula, Caiado avalia que o parti-
do age corretamente, já que o 
objetivo é dar governabilidade, 
ou assumir os temas que preci-
sam ser alavancados junto ao 
Congresso Nacional. O gover-

nador voltou a defender a au-
tonomia do governante em in-
dicar seus auxiliares, e lembrou 
que foi contra a troca da minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade, 
uma exigência que chegou a 
ser colocada pelos partidos do 
Centrão.

“Eu declarei publicamente, 
e isso foi estampado nos jor-
nais de circulação nacional, 
que discordava, que era contra 
a saída da ministra. Eu sou um 
governador de estado e sei que 
existem ministérios, secreta-
rias, cuja escolha dos titulares 
é prerrogativa do presidente, 
do governador, do prefeito. Eu 
nunca abri mão dessa prerro-
gativa. Não se constrói acordos 
abrindo mão da governabilida-
de”, explicou.

Apoio a Bolsonaro
Sobre seu apoio a Jair Bol-

sonaro no segundo turno da 
eleição presidencial do ano 
passado, Ronaldo Caiado foi 
peremptório ao dizer que não 
há nenhum arrependimento 
sobre esse apoio. Caiado lem-
brou que é, possivelmente, o 
político mais longevo de opo-
sição ao PT e ao Lula, e que, 

diante da polarização que per-
durou até o último minuto da 
campanha, não teve o mínimo 
receio de assumir a posição 
que assumiu, até porque não 
faz parte da sua personalidade 
a omissão.

“Veio para o segundo turno 
Bolsonaro e Lula, e eu apoiei 
Bolsonaro, apoiei um progra-
ma de governo. Essa tese de 
que eu poderia estar arrepen-
dido, isso não faz parte da mi-
nha história política. Eu sou 
um homem que assumo as mi-
nhas posições”, defendeu. Para 
Caiado, se Bolsonaro cometeu 
erros, ele é quem tem que res-
ponder. “É um assunto do CPF 
dele. Não cabe a mim respon-
der pelos problemas pessoais 
dele”, disse.

O governador, mais uma vez, 
defendeu o estado democrático 
de direito e lembrou que, nos 
momentos em que se exigiu a 
posição do governador do Esta-
do, não se acovardou, tomando 
as decisões que precisavam ser 
tomadas, independente se de-
sagradavam a esse ou aquele. 
“Eu sempre defendi o estado 
democrático de direito. Sem-
pre! A vida e o estado demo-

crático de direito sempre serão 
valores inalienáveis na minha 
concepção”, e lembrou que foi 
hostilizado em praça pública 
por defender as medidas para 
contenção da Covid-19. “A co-
ragem se mede na hora do en-
frentamento. É nesse momento 
que se mede a independência 
moral e intelectual de um polí-
tico”, pontuou.

Governador de Goiás 
voltou a sustentar que o 
brasileiro está cansado do 
radicalismo extremo, seja 
de direita ou de esquerda, 
e que é fundamental 
que o político tenha sua 
própria identidade

Ronaldo Caiado: “Administração de Goiás exemplo para  o país”

“Todo esse processo 
para 2026 virá 
sim. Cada partido 
apresentará 
seus nomes para 
disputar a eleição 
para presidente 
da República, e 
isso não pode ser 
feito de forma tão 
antecipada assim. 
Agora, a eleição 
de 2026 não tem 
nada a ver com o 
processo eleitoral 
de 2024, essa é uma 
realidade”

Trajetória política vitoriosa no Legislativo e Executivo
Em 1990, Ronaldo Caiado ele-

ge-se como o deputado federal 
mais votado de Goiás pelo PSD, 
alcançando a soma de 98.256 vo-
tos e passou a integrar a chamada 
bancada ruralista no Congresso.

Em agosto de 1994, candi-
datou-se ao governo de Goiás, 
apoiando, no plano nacional, o 
candidato do Partido da Social 
Democracia Brasileira (PSDB), 
Fernando Henrique Cardoso. Nas 
eleições de outubro, porém, foi 
vencido pelo candidato Maguito 
Vilela (Em memória), do PMDB, 
ficando em terceiro lugar com a 

soma de 364 767 votos (23,18% dos 
votos válidos).

Em outubro de 1998, concor-
reu novamente a uma vaga na 
Câmara dos Deputados pelo PFL 
e, obtendo a maior votação da 
legenda e a segunda maior vota-
ção do estado, foi eleito deputado 
federal pela segunda vez com a 
soma de 100 446 votos. Durante o 
mandato, seguiu atuando como 
líder da bancada ruralista no Con-
gresso Nacional e como defensor 
do agronegócio.

Em outubro de 1998, concor-
reu novamente a uma vaga na 

Câmara dos Deputados pelo PFL 
e, obtendo a maior votação da 
legenda e a segunda maior vota-
ção do estado, foi eleito deputado 
federal pela segunda vez com a 
soma de 100 446 votos. 

Em 2002, conseguiu reeleger-
-se pelo PFL para deputado fede-
ral, angariando 114 728 votos. 

Nas eleições de outubro de 
2006, foi eleito para o seu quarto 
mandato como deputado federal 
pelo PFL, com a soma de 152.895 
votos, o segundo mais votado em 
seu estado. 

Nas eleições de outubro de 

2010, Ronaldo Caiado lançou-se 
mais uma vez como candidato à 
Câmara dos Deputados. Alcan-
çando a soma de 167. 591 votos, 
reelegeu-se como o terceiro can-
didato a deputado federal mais 
votado de Goiás.

Nas eleições gerais realizadas 
em outubro de 2014, Caiado can-
didatou-se ao Senado Federal e 
conseguiu eleger-se com 1 283 665 
votos (47, 57% dos votos válidos). 

Nas eleições de outubro de 
2018, Ronaldo Caiado (DEM) can-
didatou-se ao governo de Goiás ao 
lado do candidato a vice e deputa-

do estadual, Lincoln Tejota, alcan-
çando a soma de 1 773 185 votos 
(59,73% dos votos válidos).

Ronaldo Caiado (União Brasil) 
foi reeleito governador de Goiás 
no primeiro turno das eleições 
2022. Ele repete o desempenho 
da votação anterior, em 2018, 
quando também ganhou a elei-
ção em primeira votação. Ao fi-
nal da totalização, Caiado teve 
1.806.892 votos, o que representa 
51,81% do total. Gustavo Menda-
nha, segundo lugar na votação, 
teve 25,20%.
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Caiado defende aprofundamento 
de debate sobre segurança

Redação

“Nossas tropas não têm divisa. 
Temos uma polícia sem fronteira, 
que age imediatamente e de for-
ma conjunta, não dando tempo 
para que as pessoas se sintam 
inseguras”, afirmou o governador 
Ronaldo Caiado ao portal de no-
tícias UOL, sobre a atuação das 
forças de segurança nas fronteiras 
do estado. Em entrevista conce-
dida nesta segunda-feira (02/10), 
Caiado voltou a defender o apro-
fundamento do debate nacional 
sobre segurança pública e a atua-
ção integrada entre governos.

“É um assunto que todo mun-
do vê, mas ninguém quer assu-
mir. Ninguém quer debater. Todo 
mundo faz as pregações à distân-
cia, dá aula nas entrevistas, mas 
não tem a coragem de enfrentar 
no dia a dia”, disse. Utilizando me-
didas aplicadas em Goiás como 
exemplo, destacou que a troca 
de informações com Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Tocantins e Distrito Federal é fun-
damental para combater o narco-
tráfico e a violência. 

Da mesma forma, Caiado 
lembrou que a parceria entre as 
polícias Civil, Penal e Militar com 
a Polícia Rodoviária Federal e Po-
lícia Federal explica os bons re-
sultados obtidos na área. “Goiás 
possui menores valores de seguro 
de carro e de transporte de carga, 
por exemplo. Ao mesmo tempo, 
não existe um palmo em que a 
nossa polícia não ande. Não há 
um bairro, uma rua que seja de 
domínio de facções. Não há regis-
tro de assalto a banco”, frisou. 

Em entrevista ao portal 
UOL, na segunda-feira, 2, 
governador Ronaldo 
Caiado deu detalhes 
sobre atuação conjunta 
das polícias nas fronteiras 
de Goiás e troca de 
informações nos estados

Governador Ronaldo Caiado defende pauta sobre segurança pública:
“Goiás possui menores valores de seguro de carro e de transporte de carga”

Investimento em infraestrutura 
fortalece bombeiros, avalia Daniel

Redação

A fim de diminuir o tempo 
de resposta às emergências, o 
Governo de Goiás vai construir 
45 novas unidades do Corpo de 
Bombeiros no estado. O inves-
timento foi destacado pelo vi-
ce-governador Daniel Vilela, na 
segunda-feira (02/10), durante 
cerimônia em comemoração 
aos 34 anos de emancipação 
da corporação, realizada na 

Assembleia Legislativa (Alego), 
em Goiânia. “O aumento da ca-
pilaridade vai permitir atender 
toda a nossa sociedade, de for-
ma eficiente e rápida”, celebrou.  

No evento, Daniel Vilela 
representou o governador Ro-
naldo Caiado e parabenizou os 
servidores pelos serviços pres-
tados, lembrando a preocupa-
ção do Estado em garantir as 
condições necessárias para o 
aprimoramento da tropa.

Em agosto deste ano, o go-
verno anunciou a implemen-
tação de até cinco novos pos-
tos avançados do Corpo de 
Bombeiros Militar na cidade de 
Aparecida de Goiânia. Antes, 
em junho, foi inaugurado o 1º 
Posto Avançado do Corpo de 
Bombeiros na rodovia GO-060, 
em Trindade, possibilitando 
o auxílio a aproximadamente 
150 mil pessoas.  Segundo o 

comandante geral do CBM, co-
ronel Washington Vaz Júnior, as 
entregas refletem “ a valoriza-
ção constante e a capacitação 
dos membros, como forma de 
avanços para corporação e para 
sociedade”.

Durante a solenidade, Da-
niel Vilela recebeu a medalha 
Imperador Dom Pedro II, a 
mais alta comenda concedida 
pela corporação. Foram agra-
ciados também o presidente da 
Alego, Bruno Peixoto, e o depu-
tado coronel Adailton. Em seu 
agradecimento, o vice-gover-
nador enalteceu “a bravura dos 
homens e mulheres que fazem 
parte do Corpo de Bombeiros, 
pela contribuição concedida à 
sociedade do estado de Goiás, 
que, ao longo de três décadas, 
desempenham as missões com 
qualidade”.

Vice-governador Daniel 
Vilela participou, na 
segunda-feira (02/10), de 
celebração dos 34 anos de 
emancipação do Corpo 
de Bombeiros; corporação 
terá 45 novos postos 

Vice-governador Daniel Vilela participa de comemoração pelos
34 anos de emancipação do Corpo de Bombeiros de Goiás

JOTA EURÍPEDES

Mês do Servidor tem programação
com palestras, oficinas e concursos

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Administração (Sead), 
realizará uma série de ativi-
dades durante todo o mês de 
outubro para celebrar o Dia 
do Servidor, comemorado no 
dia 28. A programação con-
templa oficinas, concurso de 
boas práticas de gestão, ex-
posição de talentos e festa de 
premiação.

A iniciativa tem como ob-
jetivo reconhecer e valorizar 
o desempenho profissional 
dos funcionários públicos 
estaduais. Podem participar 
todos os servidores públicos 
civis ou militares, efetivos, 
comissionados ou contrata-
dos, da Administração Direta, 
Autárquica e Fundacional do 
Poder Executivo do Estado de 
Goiás.

Já com inscrições em an-
damento desde setembro, o 

Concurso Boas Práticas 2023 
vai homenagear os servidores 
públicos que desenvolvem 
ideias ou ações que resultam 
em melhorias na gestão pú-
blica. O concurso é dividido 
em duas categorias. Na cate-
goria Prêmio Iniciativa, o pro-
jeto inscrito vai apresentar 
uma ideia aplicável na admi-
nistração estadual, que ainda 
não tenha sido implementada 
e que propõe a resolução ou 
mitigação de um problema 

existente. As regras e link de 
inscrição estão disponíveis 
no portal da Secretaria da Ad-
ministração (Sead) (www.ad-
ministracao.go.gov.br).

Já na categoria Prêmio 
Destaque deverá ser apre-
sentado um projeto ou ação 
implementados e que este-
jam em execução na admi-
nistração pública estadual há 
pelo menos seis meses, com 
evidências de resultados já 
alcançados. As iniciativas de-

vem ser inscritas até o dia 6 
de outubro e precisam, obri-
gatoriamente, abordar as te-
máticas Gestão pública, Ino-
vação em serviços públicos 
ou Sustentabilidade.

Ao todo, serão seleciona-
dos seis trabalhos - um de 
cada tema, nas duas catego-
rias. Os projetos vencedores 
serão revelados no dia 20 de 
outubro e o evento de pre-
miação ocorrerá no fim do 
mês.
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Prefeitos vão a Brasília
discutir crise financeira

Vanderlan Cardoso defende
harmonia entre os poderes

O mês de setembro serviu para redefinir as estratégias 
dos principais nomes que almejam se consolidar como 
pré-candidatos à Prefeitura de Goiânia. Pelo caminho, 
sugiram alguns atritos, mas, logo remediados por 
partidos e, em algumas ocasiões, por interlocutores 
do Palácio das Esmeraldas. O clima é de relativa 
tranquilidade, exceto por algumas alfinetadas. Ninguém 
“abriu a caixa de ferramentas” contra um possível 
adversário ou adversária. A orientação geral, entre 
coordenadores políticos e de marketing, é que, para a 
eleição de 2024, uma aliança Palaciana pode ser decisiva. 
Em razão disso, partidos e aspirantes a pré-candidatos, 
estão optando pelo ritmo político ao qual o governador 
Ronaldo Caiado está empenhado, ou seja, não erguer 
muros precoces antes do período de convenções 
partidárias (Caiado focado em construir o projeto 2026 
— quando ele deseja se candidatar a presidente). Mas, 
quando virão os primeiros discursos mais incisivos? A 
partir de qual momento os nomes que desejam substituir 
Rogério Cruz (Republicanos) vão confrontar seus 
projetos contra os resultados da atual administração? As 
duas perguntas seguirão sem resposta até meados de 
janeiro. Só a partir de fevereiro, os estrategistas preveem 
movimentos de maior contestação da atual gestão da 
Capital. Rogério acaba ganhando mais tempo para 
recuperar a imagem — um fator positivo, após um ano 
repleto de momentos de muita tensão política. Será uma 
das pré-campanhas eleitorais mais tranquilas em Goiânia 
nas últimas duas décadas. O clima só deve esquentar 
após o carnaval.                                           

Depressão, ferida na perna  
e reuniões nada republicanas   
As delações do ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro 
(PL) não são totalmente conhecidas, porém, ele 
testemunhou inúmeras reuniões no Alvorada, durante os 
últimos dias de governo. 
Deprimido e com uma infecção na perna, Jair Bolsonaro 
recebeu militares e aliados políticos que trataram 
de assuntos relacionados ao resultado das eleições 
presidenciais. 
Existe forte apreensão sobre temas tratados nestas 
reuniões, por haver suspeitas que foram vários os 
momentos em que a “reversão do resultado da eleição 
2022” foi discutido.    

Os exageros de Flávio Dino  
e a necessidade de enquadrá-lo   
O Ministro a Justiça, Flávio Dino (PSB) foi importante 
aliado de Lula da Silva (PT) nos primeiros dias de 
governo, contraponto bem os adversários com seu 
discurso afiado e raciocínio rápido. 
Mas, a exposição exagerada e alguns resultados ruins na 
Segurança Pública, enfraqueceram a imagem de Dino, 
que também não teve o devido cuidado em declarações 
excessivamente “ideológicas” sobre assuntos fora da sua 
responsabilidade.   
Agora, o PT tem em mãos, a urgência política de 
remanejar o ministro para uma vaga no STF, cujo 
propósito, era outro.  

Eleições 2024:
Clima tranquilo

 em Goiânia   

Incômodo   
Viagens do presidente Lula já in-
comodam tanto quanto os ex-
cessivos períodos de férias do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, uma 
sensação de que os problemas 
nacionais estão em segundo pla-
no.  

Bloquear ou não?   
Muitos perfis de redes sociais, 
utilizados por políticos no exercí-
cio do mandato, estão adotando 
a estratégia de bloquear críticos, 
gerando debates sobre o interes-
se público de suas contas.    

É público   
Para alguns especialistas, duran-
te o mandato, o perfil digital do 
político deve ser considerado de 
interesse público, para impedir 
que o mesmo bloqueie usuários e 
seguidores.       

Lei a caminho   
Inclusive, há um Projeto de Lei em 
tramitação na Câmara (PL 69/022) 
que aguarda o parecer do Relator 
Comissão de Comunicação que 
garante o acesso do cidadão à  di-
vulgação de informações e opini-
ões de agentes públicos em seus 
perfis digitais.  

Poderes 
equivalentes   
Segundo Instituto Brasilis, 49% 
dos brasileiros acreditam que o 
Congresso deve ter poder sufi-
ciente para alterar decisões do 
Executivo. Já 36% acham ruim o 
executivo ter que ceder ao parla-
mento.  

Ruim, mas  
nem tanto   
Mesmo o Congresso vivendo um 
dos piores índices de popularida-
de da história, o eleitor entende 
que parlamentares têm que “con-
frontar a Presidência em algumas 
pautas”.    

O que nós 
queremos?   
Pesquisa Real Time Big Data le-
vantou para o blog de Dados em 
Dados, análises sobre qual perfil 
de gestor o eleitor está em busca 
para as eleições de 2024 (nas ca-
pitais do país):   

“O bom de serviço”
Nos levantamentos, foi desco-
berto que o eleitor está de olho 
em gestores eficientes, bons de 
serviço, capazes de entregar pro-
messas básicas e manter serviços 
essenciais em funcionamento.

Sem aventureiros   
Pelo menos até agora, os eleitores 
das capitais brasileiras, estão reti-
centes com nomes novos ou lide-
ranças sem tradição, preferindo o 
bom e velho “político de carreira” 
com histórico de gestão.   

Promessas  
pé no chão   
Outra informação detectada é 
que o eleitor não quer saber de 
promessas mirabolantes ou ex-
cessos ideológicos. Há um can-
saço visível dos cidadãos, decep-
cionados com as “novidades dos 
últimos anos.”  

gercyley@gmail.com

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) e a Associação 
Goiana de Municípios (AGM), 
conclamam prefeitos, prefeitas 
e demais gestores, a participar 
da Mobilização Municipalista 
no Enfrentamento da Crise Fi-
nanceira dos Municípios, que 
ocorre nesta terça e quarta-fei-
ra, em Brasília-DF. Haroldo Na-
ves, presidente da FGM, e Car-
los Alberto Andrade, da AGM, 
estão à frente do movimento.

As entidades reforçam que é 
de extrema importância a par-
ticipação de todos os gestores 
para intensificar, junto ao Con-
gresso Nacional e ao Governo 
Federal, o diálogo sobre a ur-
gência das pautas prioritárias 
e garantir medidas que possam 
minimizar a crise enfrentada 
pelos municípios de todo o 
país.

Entre as pautas que serão 

discutidas, está a aprovação do 
repasse adicional de 1,5% do 
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM) para o mês de 
março, previsto na Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
25/2022, que aguarda análise 
na Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC) 
da Câmara dos Deputados. 
Além disso, serão discutidas 
outras demandas da Previdên-
cia, Saúde e Educação, que se-
rão tratadas com deputados, 
senadores e com o governo fe-
deral.

Frente à crise instaurada 
pelo aumento de despesas e 
queda das receitas, autoridades 
do Estado de Goiás se reuniram 
no dia 13 de setembro, na As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego), em adesão ao 
Dia Estadual de Protestos pela 
Autonomia Financeira dos Mu-
nicípios.

Carlos Alberto Andrade e Haroldo Naves:
união pelo fortalecimento dos municípios

Redação

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) afirmou, em entrevis-
ta à CNN Brasil, a necessidade 
de manter a independência dos 
Poderes e evitar que um Poder 
interfira excessivamente no ou-
tro. “A corda esticou demais e se 
ela começar a arrebentar pode 
ser que esse projeto seja levado 
adiante. Legislar é função do 
Congresso. Um poder não pode 
interferir tanto no outro poder”, 
avaliou.

O senador também comen-
tou sobre a aprovação do Mar-
co Temporal, ressaltando que 
esta medida foi uma resposta 
à insegurança jurídica gerada 
pelo STF ao julgar questões 
que já estavam pacificadas no 
país. Segundo Vanderlan, essa 
insegurança afetou milhares de 
famílias e demonstrou a impor-
tância de que o Congresso exer-
ça seu papel de legislar.

Quando questionado sobre 
os possíveis vetos parciais do 

presidente Lula ao projeto de 
lei do Marco Temporal, o sena-
dor goiano afirmou que o pro-
jeto é fundamental para dar se-
gurança às famílias, a maioria 
das quais foi incentivada pelo 
governo por meio da reforma 
agrária a ocupar diversas regi-
ões do país. Ele ressaltou que a 
maioria dos conflitos ocorre na 
Amazônia Legal e que o gover-
no, que antes incentivava essas 
famílias, agora gera inseguran-
ça.

O presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado Federal, falou sobre 
a tramitação da proposta de Re-
forma Tributária, mencionan-
do que a comissão está traba-
lhando com base no calendário 
do relator da PEC 45/2019, se-
nador Eduardo Braga. “Nosso 
objetivo com a realização das 
Audiências Públicas na CAE é 
colaborar com o relator e for-
necer a ele subsídios para cons-
trução de um texto que atenda 
a todos”, lembrou

Vanderlan Cardoso: diálogo e entendimento

MOBILIZAÇÃO
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Senado barra minirreforma 
 eleitoral e anistia para 2024

Redação

Sem relator e fora da pauta 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), etapa anterior 
ao plenário, a minirreforma 
eleitoral aprovada pela Câ-
mara em setembro não deve 
ser votada pelo Senado nesta 
semana, o que inviabiliza sua 
aplicação para as eleições mu-
nicipais de 2024. A informa-
ção é do portal Congresso em 
Foco.

O mesmo destino deve ter a 
chamada PEC da Anistia, ain-
da sob análise dos deputados. 
A minirreforma enfraquece a 
Lei da Ficha Limpa, em vigor 
desde 2012, que impede a can-
didatura de políticos com con-
denações criminais em órgãos 
colegiados, que renunciaram 
ao mandato para escapar da 
cassação ou ainda tiveram 
prestação de contas rejeitadas.

Assim que o texto foi apro-
vado pelos deputados, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), avisou 
que os senadores não aprecia-
riam a minirreforma às pres-

sas. Ele ressaltou que o Sena-
do já examinava uma reforma 
do Código Eleitoral, relatada 
pelo senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), que chegou a ser 
dado como nome certo para 
relatar a nova proposta. A in-
dicação dele, no entanto, ain-
da não foi confirmada e o item 
não consta da pauta da CCJ 
desta semana. 

Para valer em 2024, as mu-
danças deveriam ser sancio-
nadas pelo presidente Lula 
até a próxima sexta-feira (6), o 
que não deverá ocorrer, segun-
do aliados de Pacheco ouvidos 
pelo Congresso em Foco. Na 
reunião de líderes da quinta-
-feira passada, ficou patente 
o desinteresse das lideranças 
partidárias em torno do assun-
to, a despeito da pressão de 
deputados e dos presidentes 
dos partidos.

Afrouxamento
Constituída por um projeto 

de lei e outro de lei comple-
mentar, a minirreforma pre-
vê, entre outras alterações, 
afrouxamento nas regras de 
inelegibilidade; a extinção 
das prestações de contas par-
ciais, feitas durante a campa-
nha, e a flexibilização do uso 
de recursos para campanhas 
femininas, com a abertura de 
brechas para que os recursos 
sejam usados em despesas de 
candidatos.

O freio à minirreforma faz 
parte das divergências entre 
Pacheco e o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que 
acelerou a votação da minirre-
forma. Na prática, a decisão do 
senador significa uma derrota 
para Lira, que queria que as 
mudanças valessem já para o 

próximo ano. 
O deputado ainda enfren-

ta dificuldade para aprovar a 
proposta de emenda constitu-
cional (PEC 9/23) que prevê a 
maior anistia da história dos 
partidos políticos no Brasil. O 
texto prevê perdão às legendas 
que não cumpriram a cota de 
candidaturas negras e femini-
nas.

A PEC anistia partidos polí-
ticos que não cumpriram cotas 
de candidaturas de mulheres e 
de negros nas eleições. Livra as 
siglas de punições, como mul-
ta, devolução ou suspensão 
dos recursos, por irregularida-
des nas prestações de contas 
antes da data da promulgação 
da emenda constitucional. A 

estimativa é de que sejam per-
doados débitos na ordem dos 
R$ 23 bilhões em processos 
ainda não analisados pela Jus-
tiça eleitoral.

Na semana passada, a co-
missão especial que analisa o 
texto fracassou duas vezes ao 
tentar se reunir por falta de 
acordo. O relator fez alguns 
ajustes no texto. O deputa-
do Antônio Carlos Rodrigues 
(PL-SP) fixou que, no mínimo, 
20% dos recursos sejam des-
tinados para candidaturas de 
negros. Na versão anterior de 
seu relatório, esse percentual 
era teto, e não piso. 

A PEC estabelece percentu-
al mínimo de cadeiras a serem 
reservadas para candidatas no 

Legislativo. Esse percentual 
seria de 15% para 2024 e 20% 
para 2026. O principal motivo 
de o texto não ter sido votado 
é que os deputados não rece-
beram garantia de Pacheco de 
que a PEC seria analisada até 
o dia 6.

Para valer no próximo ano, 
no entanto, a proposta teria 
de passar em dois turnos pela 
Câmara e pelo Senado ain-
da nesta semana. Mesmo que 
os deputados a aprovarem, a 
avaliação no Senado é de que 
não há chance de os senadores 
votarem o texto nesta sema-
na. Segundo aliados de Rodri-
go Pacheco, ele vê a proposta 
como casuística e sem qual-
quer urgência de votação.

Sem relator e fora da 
pauta da Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ), etapa anterior ao 
plenário, as propostas 
de mudanças de regras 
eleitorais, aprovadas pela 
Câmara em setembro, 
não deve ser votadas pelo 
Senado nesta semana, 
o que inviabiliza sua 
aplicação para as eleições 
municipais de 2024.

Rodrigo Pacheco (PSD/MG) e Arthur Lira (PP/AL): divergências sobre prioridades do Congresso

Lula faz fisioterapia e não 
terá agenda de trabalho

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva focou a manhã 
desta segunda-feira, 2, na rea-
lização de exercícios de fisiote-
rapia para recuperação da ci-
rurgia que realizou no quadril 
na sexta-feira, 29. De acordo 
com a Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom), o presi-

dente sente dor, mas dentro do 
previsto. Ele também realizou 
um procedimento nas pálpe-
bras enquanto esteve no hos-
pital.

Segundo as informações 
divulgadas, Lula não teve ne-
nhum compromisso de tra-
balho, seja de forma remota 
- ligação ou mensagem - ou 
presencial, e deve permanecer 

sem agendas durante a sema-
na. Ele se reuniu apenas com 
o seu fisioterapeuta pessoal, 
Leandro Dias, no Palácio do 
Alvorada, residência oficial da 
presidência.

A previsão é que Lula não 
receba nenhuma visita duran-
te a semana. A ideia é focar na 
recuperação para os próximos 
dias.

Lula passou por uma artro-
plastia do quadril, cirurgia or-
topédica, e uma blefaroplastia, 
cirurgia das pálpebras para 
tratar o excesso de pele na re-
gião dos olhos. O presidente 
teve alta hospitalar antecipada 
no domingo, 1º, e permanece 
no Palácio da Alvorada desde 
então.

Após a alta, Lula agradeceu, 

nas redes sociais, as orações 
pela sua saúde. “Recebi alta e 
já estou no Palácio da Alvora-
da, de onde irei trabalhar nas 
próximas semanas. Obrigado 
pelas orações e todas as men-
sagens de carinho. Estou me 
recuperando para trabalhar 
ainda mais pelo Brasil e correr 
uma maratona”, escreveu, no X 
(ex-Twitter).
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Senado barra minirreforma 
 eleitoral e anistia para 2024

Redação

Sem relator e fora da pauta 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), etapa anterior 
ao plenário, a minirreforma 
eleitoral aprovada pela Câ-
mara em setembro não deve 
ser votada pelo Senado nesta 
semana, o que inviabiliza sua 
aplicação para as eleições mu-
nicipais de 2024. A informa-
ção é do portal Congresso em 
Foco.

O mesmo destino deve ter a 
chamada PEC da Anistia, ain-
da sob análise dos deputados. 
A minirreforma enfraquece a 
Lei da Ficha Limpa, em vigor 
desde 2012, que impede a can-
didatura de políticos com con-
denações criminais em órgãos 
colegiados, que renunciaram 
ao mandato para escapar da 
cassação ou ainda tiveram 
prestação de contas rejeitadas.

Assim que o texto foi apro-
vado pelos deputados, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), avisou 
que os senadores não aprecia-
riam a minirreforma às pres-

sas. Ele ressaltou que o Sena-
do já examinava uma reforma 
do Código Eleitoral, relatada 
pelo senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), que chegou a ser 
dado como nome certo para 
relatar a nova proposta. A in-
dicação dele, no entanto, ain-
da não foi confirmada e o item 
não consta da pauta da CCJ 
desta semana. 

Para valer em 2024, as mu-
danças deveriam ser sancio-
nadas pelo presidente Lula 
até a próxima sexta-feira (6), o 
que não deverá ocorrer, segun-
do aliados de Pacheco ouvidos 
pelo Congresso em Foco. Na 
reunião de líderes da quinta-
-feira passada, ficou patente 
o desinteresse das lideranças 
partidárias em torno do assun-
to, a despeito da pressão de 
deputados e dos presidentes 
dos partidos.

Afrouxamento
Constituída por um projeto 

de lei e outro de lei comple-
mentar, a minirreforma pre-
vê, entre outras alterações, 
afrouxamento nas regras de 
inelegibilidade; a extinção 
das prestações de contas par-
ciais, feitas durante a campa-
nha, e a flexibilização do uso 
de recursos para campanhas 
femininas, com a abertura de 
brechas para que os recursos 
sejam usados em despesas de 
candidatos.

O freio à minirreforma faz 
parte das divergências entre 
Pacheco e o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que 
acelerou a votação da minirre-
forma. Na prática, a decisão do 
senador significa uma derrota 
para Lira, que queria que as 
mudanças valessem já para o 

próximo ano. 
O deputado ainda enfren-

ta dificuldade para aprovar a 
proposta de emenda constitu-
cional (PEC 9/23) que prevê a 
maior anistia da história dos 
partidos políticos no Brasil. O 
texto prevê perdão às legendas 
que não cumpriram a cota de 
candidaturas negras e femini-
nas.

A PEC anistia partidos polí-
ticos que não cumpriram cotas 
de candidaturas de mulheres e 
de negros nas eleições. Livra as 
siglas de punições, como mul-
ta, devolução ou suspensão 
dos recursos, por irregularida-
des nas prestações de contas 
antes da data da promulgação 
da emenda constitucional. A 

estimativa é de que sejam per-
doados débitos na ordem dos 
R$ 23 bilhões em processos 
ainda não analisados pela Jus-
tiça eleitoral.

Na semana passada, a co-
missão especial que analisa o 
texto fracassou duas vezes ao 
tentar se reunir por falta de 
acordo. O relator fez alguns 
ajustes no texto. O deputa-
do Antônio Carlos Rodrigues 
(PL-SP) fixou que, no mínimo, 
20% dos recursos sejam des-
tinados para candidaturas de 
negros. Na versão anterior de 
seu relatório, esse percentual 
era teto, e não piso. 

A PEC estabelece percentu-
al mínimo de cadeiras a serem 
reservadas para candidatas no 

Legislativo. Esse percentual 
seria de 15% para 2024 e 20% 
para 2026. O principal motivo 
de o texto não ter sido votado 
é que os deputados não rece-
beram garantia de Pacheco de 
que a PEC seria analisada até 
o dia 6.

Para valer no próximo ano, 
no entanto, a proposta teria 
de passar em dois turnos pela 
Câmara e pelo Senado ain-
da nesta semana. Mesmo que 
os deputados a aprovarem, a 
avaliação no Senado é de que 
não há chance de os senadores 
votarem o texto nesta sema-
na. Segundo aliados de Rodri-
go Pacheco, ele vê a proposta 
como casuística e sem qual-
quer urgência de votação.

Sem relator e fora da 
pauta da Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ), etapa anterior ao 
plenário, as propostas 
de mudanças de regras 
eleitorais, aprovadas pela 
Câmara em setembro, 
não deve ser votadas pelo 
Senado nesta semana, 
o que inviabiliza sua 
aplicação para as eleições 
municipais de 2024.

Rodrigo Pacheco (PSD/MG) e Arthur Lira (PP/AL): divergências sobre prioridades do Congresso

Lula faz fisioterapia e não 
terá agenda de trabalho

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva focou a manhã 
desta segunda-feira, 2, na rea-
lização de exercícios de fisiote-
rapia para recuperação da ci-
rurgia que realizou no quadril 
na sexta-feira, 29. De acordo 
com a Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom), o presi-

dente sente dor, mas dentro do 
previsto. Ele também realizou 
um procedimento nas pálpe-
bras enquanto esteve no hos-
pital.

Segundo as informações 
divulgadas, Lula não teve ne-
nhum compromisso de tra-
balho, seja de forma remota 
- ligação ou mensagem - ou 
presencial, e deve permanecer 

sem agendas durante a sema-
na. Ele se reuniu apenas com 
o seu fisioterapeuta pessoal, 
Leandro Dias, no Palácio do 
Alvorada, residência oficial da 
presidência.

A previsão é que Lula não 
receba nenhuma visita duran-
te a semana. A ideia é focar na 
recuperação para os próximos 
dias.

Lula passou por uma artro-
plastia do quadril, cirurgia or-
topédica, e uma blefaroplastia, 
cirurgia das pálpebras para 
tratar o excesso de pele na re-
gião dos olhos. O presidente 
teve alta hospitalar antecipada 
no domingo, 1º, e permanece 
no Palácio da Alvorada desde 
então.

Após a alta, Lula agradeceu, 

nas redes sociais, as orações 
pela sua saúde. “Recebi alta e 
já estou no Palácio da Alvora-
da, de onde irei trabalhar nas 
próximas semanas. Obrigado 
pelas orações e todas as men-
sagens de carinho. Estou me 
recuperando para trabalhar 
ainda mais pelo Brasil e correr 
uma maratona”, escreveu, no X 
(ex-Twitter).

Moraes vota para condenar 
mais cinco réus pelo 8 de janeiro

Agência Estado

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, à meia-noite des-
ta terça-feira (26), o julgamento 
dos atos criminosos de 8 de janei-
ro. As ações de cinco réus acusa-
dos de participar dos crimes es-

tão sendo analisadas no plenário 
virtual em sessão que vai até 2 de 
outubro.

A sessão foi aberta com o voto 
escrito do relator, ministro Ale-
xandre de Moraes. Os demais 
magistrados vão apresentando 
seus votos na sequência.

Moraes propôs que Moacir 
José dos Santos fosse condenado 
pelos cinco crimes, com pena de 
17 anos de prisão em regime ini-
cialmente fechado.

O relator votou pela condena-
ção de João Lucas Vale Giffoni, Ju-
pira Silvana Da Cruz Rodrigues e 

Nilma Lacerda Alves nos mesmos 
crimes, mas com pena de 14 anos 
de prisão em regime inicialmente 
fechado.

Ele ainda pediu a absolvição 
de Davis Baek nos crimes de dano 
qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado. O voto de Mo-

raes propõe que Baek seja con-
denado pelos outros três crimes, 
com pena de 12 anos de prisão 
em regime inicialmente fechado.

Moraes votou a favor da con-
denação dos cinco réus acusados, 
com penas propostas que vão de 
12 a 17 anos de prisão.
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SERTANEJO

Duplas fazem releitura de hits
nostálgicos em projeto da Amazon

Ao Diário da Manhã, com exclusividade, dupla Israel e Rodolffo fala sobre 
experiência de explorar estilo musical diferente do qual são habituados: ‘a gente 

canta nos nossos shows algum trechinho de pagode’

Marcela Rodrigues

A 
Amazon Music 
lança hoje “po-
t-pourri”, que 
é uma mistura 
de músicas em 

uma única faixa, trazendo su-
cessos brasileiros de gêneros 
como pop, rock, axé e pagode 
no estilo sertanejo. As faixas fi-
cam disponíveis no aplicativo e 
no site da Amazon Music. Esse 
lançamento faz parte do proje-
to “Balada Sertaneja”, uma fran-
quia multi-formato do Amazon 
Music que inclui playlist, Ama-
zon Music Originais, documen-
tários e eventos

O projeto irá contar as du-
plas Guilherme & Benuto, 
Hugo & Guilherme e Israel & 
Rodolffo, junto com a cantora 
Lauana Prado, para o Balada 
Sertaneja 2023. Cada artista 
escolheu três músicas de dife-
rentes gêneros que tiveram um 
significado especial em suas vi-
das. A produção das novas fai-
xas foi realizada pelo premiado 
Dudu Borges, compositor e ar-
ranjador vencedor do Grammy 
e Billboard Music Awards.

Umas das duplas que fazem 
parte do projeto é Israel e Ro-
dolffo. Eles gravaram uma faixa 
que reúne grandes sucessos do 
pagode, incluindo “Cilada”, do 
Molejo, “Cheia de Manias” e “É 
Tarde Demais”, ambas do Raça 
Negra. Durante seus 27 anos de 
carreira, lançaram três EPs, 13 
álbuns e nove DVDs. São uma 
das duplas mais importantes 

do sertanejo.
Ao Diário da Manhã, a dupla 

conta como foi a experiência 
de explorar e cantar um estilo 
musical diferente do sertane-
jo. Rodolffo diz, por exemplo, 
que as músicas fizeram sucesso 
no país inteiro e, portanto, eles 
sempre ouviram e curtiam. “A 
gente tem os principais artistas 
do país fazendo sucesso desde 
muitos anos atrás e essas músi-
cas que a gente gravou fizeram 
sucesso no país inteiro, então 
a gente sempre ouviu, sempre 
curtiu. A gente canta nos nos-
sos shows algum trechinho de 
pagode”, afirma o artista.

Israel brinca e diz que eles 
não sabem sambar nada, mas 
que essas músicas que foram 
hits nos anos 90, nos anos 2000 
tocam até hoje. “Faz parte da 
nossa essência também mu-
sical. A gente cantou algumas 
dessas músicas bastante nos 
bares também e até hoje nos 
shows.”

Questionados sobre o por-
quê de escolherem as músicas 
“Cilada”, do Molejo, “Cheia de 
Manias” e “É Tarde Demais”, 
do Raça Negra, e se alguma 
dessas músicas em particular 
tem alguma conexão especial, 
a dupla diz que receberam em 
torno de cinco opções e que, 
dentre as opções, julgaram de 
acordo com a intimidade com 
esse pot-pourri.

“Nós recebemos em torno de 
umas cinco opções. E dentre as 
opções que a gente recebeu ali, 
por nome, a gente ainda não ti-

nha os arranjos dessas músicas 
prontos. A gente julgou que a 
nossa intimidade com esse po-
t-pourri talvez seria melhor do 
que com as outras. A gente jul-
gou que seria bacana cantar es-
sas músicas, sabe?”, acrescenta.

Lembranças
Israel completou dizendo 

que não tem uma história es-
pecial, mas sim a nostalgia de 
lembrar uma “Cilada” do Mole-
jo, que é uma música que eles 
nunca cantaram e que eles não 
imaginavam cantar. “O interes-
sante desse rolê, eu acho que é 
justamente isso. Essa ‘Cilada’ 
aí, por exemplo, é uma música 
que a gente nunca viu a turma 
fazer em um show, principal-
mente no sertanejo. Então, de 
fato, vai ser uma novidade que 
eu acho que vai contribuir de-
mais para que esse pot-pourri 
vire um grande sucesso”, com-
pleta Rodolffo.

Israel conta que o sertanejo 
é a música que mais se adapta a 
outros estilos e que isso é bom 
para o movimento como um 
todo. “É a música brasileira que 
mais se adapta a outros estilos 
e isso é bom para o movimen-
to todo, porque você conquista 
novos, às vezes tem uma pes-
soa que curte muito um pago-
de, por exemplo, que ainda não 
conhece ou não consome ou 
tem algum preconceito com a 
música sertaneja, começa a ou-
vir, a gostar e aí a gente vai alas-
trando o trabalho para todos os 
estilos de consumidor.”

Memória musical: dupla gravou faixas que reúnem grandes
sucessos do pagode, como Raça Negra e Molejo

Mostra Curtas coroa carreira histórica
Marcus Vinícius Beck

A montadora Cristina Amaral 
recebe homenagem do Goiânia 
Mostra Curtas, nesta terça, 3, em 
cerimônia que marca a abertura 
do festival, no Teatro Goiânia. São 
exibidos dois filmes dirigidos por 
Cristina: “Abá”, realização dela em 
parceria com Raquel Gerber, e “Be-
los Carnavais”, rodado por Thiago 
B. Mendonça. A noite se encerra 
com show da performer e musicis-
ta Saskia, que faz - nas palavras da 
própria artista - uma música ácida.

Cristina firmou parceria com o 
diretor Carlos Reichenbach, gran-
de expoente do cinema marginal. 
Nascida em Presidente Venceslau, 
interior de São Paulo, a artista se 
formou em cinema pela Escola de 
Comunicações e Artes da USP, a 
qual frequentou entre 1974 e 1979. 
Na graduação, foi aluna do crítico 
e professor Paulo Emílio Salles Go-
mes, quando conheceu, segundo 
depoimento dados a jornalistas, 

obras que saltavam da tela e a im-
pactavam.

Com Andrea Tonacci, com-
panheiro de vida, esteve à frente 
da Extrema Produção Artística. 
Também assinou a montagem de 
“Paixões”, “Serras da Desordem” 
e “Já Visto, Jamais Visto”. Nos últi-
mos tempos, participou de pro-
jetos criados por Adirley Queiroz, 
Thiago B. Mendonça, Eryk Rocha, 
Renata Martins, Djin Sganzerla, Jo 
Serfaty, Ana Carolina Marinho e 
Karol Maia. Cristina, de fato, possui 
enorme significância à história do 
cinema nacional.

Seu legado desponta, sem dú-
vida, como um tesouro que inspira 
gerações de cineastas ao explorar 
as fronteiras da linguagem cinema-
tográfica. Para Cristina, o cinema 
vai além de ser um mero produto 
de entretenimento, tendo relevân-
cia artística e sendo instrumento 
que preserva a memória do País. 
Ela reflete, take a take, sobre o terri-
tório e qual é o lugar do filme bra-

sileiro, a partir do qual a técnica da 
montagem se transforma em exer-
cício de olhar.

“O trabalho de Cristina nos 
lembra que o cinema é um meio 
pelo qual podemos desafiar as 
convenções, reescrever narrati-
vas e, em última análise, moldar a 
percepção do mundo e do Brasil 
que nos rodeia”, afirma Maria Ab-
dalla, diretora geral do festival. Nos 
filmes de Cristina, portanto, vê-se 
que a montagem, na verdade, ser-
ve como estratégia de resistência. 
E indica aos cinéfilos que a edição 
fílmica não é só uma técnica, e sim 
uma ferramenta poderosa para 
contar histórias e, acima de tudo, 
abordar assuntos sensíveis à socie-
dade.

Segundo Reichenbach, Cristina 
Amaral é a Thelma Schoonmaker, 
referenciando-se a montadora 
das obras dirigidas pelo cineasta 
Martin Scorsese. É de Thelma, por 
exemplo, a montagem de filmes 
clássicos, como “Touro Indomá-

vel”, “O Aviador” e “Os Infiltrados”. 
Consta-se que, certa vez, Cristina 
rumou até Los Angeles para fazer 
um curso num sistema de edição 
digital. Ficou num hotel granfino e, 
ao ser convidada para participar de 
uma cerimônia, saiu pela tangente. 
Sorte a nossa tê-la entre nós, nesta 
terça, no Mostra Curtas.

Mostra Curtas tem cinco mos-
tras e exibe 77 filmes até domingo, 
8. Com curadoria de Rafael Almei-
da, neste ano, há o retorno da Curta 
Mostra Brasil, que é organizada 
em quatro programas - nelas, se 
incluem temas como sonhos, a re-
lação entre casa e território e o real e 
a reinvenção de mundos. Já a Curta 
Mostra Goiás, que mapeia audio-
visual local, apresenta filmes que 
representam a produção goiana, 
selecionados por Fábio Rodrigues 
Filho. Ah, não perca: está em car-
taz na Vila Cultural a exposição “22 
Anos de Goiânia Mostra Curtas”.

‘Thelma Schoonmaker’: Cristina 
Amaral se notabilizou por parceria 

com Carlos Reichenbach

 DIVULGAÇÃO
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Duplas fazem releitura de hits
nostálgicos em projeto da Amazon

Ao Diário da Manhã, com exclusividade, dupla Israel e Rodolffo fala sobre 
experiência de explorar estilo musical diferente do qual são habituados: ‘a gente 

canta nos nossos shows algum trechinho de pagode’

Marcela Rodrigues

A 
Amazon Music 
lança hoje “po-
t-pourri”, que 
é uma mistura 
de músicas em 

uma única faixa, trazendo su-
cessos brasileiros de gêneros 
como pop, rock, axé e pagode 
no estilo sertanejo. As faixas fi-
cam disponíveis no aplicativo e 
no site da Amazon Music. Esse 
lançamento faz parte do proje-
to “Balada Sertaneja”, uma fran-
quia multi-formato do Amazon 
Music que inclui playlist, Ama-
zon Music Originais, documen-
tários e eventos

O projeto irá contar as du-
plas Guilherme & Benuto, 
Hugo & Guilherme e Israel & 
Rodolffo, junto com a cantora 
Lauana Prado, para o Balada 
Sertaneja 2023. Cada artista 
escolheu três músicas de dife-
rentes gêneros que tiveram um 
significado especial em suas vi-
das. A produção das novas fai-
xas foi realizada pelo premiado 
Dudu Borges, compositor e ar-
ranjador vencedor do Grammy 
e Billboard Music Awards.

Umas das duplas que fazem 
parte do projeto é Israel e Ro-
dolffo. Eles gravaram uma faixa 
que reúne grandes sucessos do 
pagode, incluindo “Cilada”, do 
Molejo, “Cheia de Manias” e “É 
Tarde Demais”, ambas do Raça 
Negra. Durante seus 27 anos de 
carreira, lançaram três EPs, 13 
álbuns e nove DVDs. São uma 
das duplas mais importantes 

do sertanejo.
Ao Diário da Manhã, a dupla 

conta como foi a experiência 
de explorar e cantar um estilo 
musical diferente do sertane-
jo. Rodolffo diz, por exemplo, 
que as músicas fizeram sucesso 
no país inteiro e, portanto, eles 
sempre ouviram e curtiam. “A 
gente tem os principais artistas 
do país fazendo sucesso desde 
muitos anos atrás e essas músi-
cas que a gente gravou fizeram 
sucesso no país inteiro, então 
a gente sempre ouviu, sempre 
curtiu. A gente canta nos nos-
sos shows algum trechinho de 
pagode”, afirma o artista.

Israel brinca e diz que eles 
não sabem sambar nada, mas 
que essas músicas que foram 
hits nos anos 90, nos anos 2000 
tocam até hoje. “Faz parte da 
nossa essência também mu-
sical. A gente cantou algumas 
dessas músicas bastante nos 
bares também e até hoje nos 
shows.”

Questionados sobre o por-
quê de escolherem as músicas 
“Cilada”, do Molejo, “Cheia de 
Manias” e “É Tarde Demais”, 
do Raça Negra, e se alguma 
dessas músicas em particular 
tem alguma conexão especial, 
a dupla diz que receberam em 
torno de cinco opções e que, 
dentre as opções, julgaram de 
acordo com a intimidade com 
esse pot-pourri.

“Nós recebemos em torno de 
umas cinco opções. E dentre as 
opções que a gente recebeu ali, 
por nome, a gente ainda não ti-

nha os arranjos dessas músicas 
prontos. A gente julgou que a 
nossa intimidade com esse po-
t-pourri talvez seria melhor do 
que com as outras. A gente jul-
gou que seria bacana cantar es-
sas músicas, sabe?”, acrescenta.

Lembranças
Israel completou dizendo 

que não tem uma história es-
pecial, mas sim a nostalgia de 
lembrar uma “Cilada” do Mole-
jo, que é uma música que eles 
nunca cantaram e que eles não 
imaginavam cantar. “O interes-
sante desse rolê, eu acho que é 
justamente isso. Essa ‘Cilada’ 
aí, por exemplo, é uma música 
que a gente nunca viu a turma 
fazer em um show, principal-
mente no sertanejo. Então, de 
fato, vai ser uma novidade que 
eu acho que vai contribuir de-
mais para que esse pot-pourri 
vire um grande sucesso”, com-
pleta Rodolffo.

Israel conta que o sertanejo 
é a música que mais se adapta a 
outros estilos e que isso é bom 
para o movimento como um 
todo. “É a música brasileira que 
mais se adapta a outros estilos 
e isso é bom para o movimen-
to todo, porque você conquista 
novos, às vezes tem uma pes-
soa que curte muito um pago-
de, por exemplo, que ainda não 
conhece ou não consome ou 
tem algum preconceito com a 
música sertaneja, começa a ou-
vir, a gostar e aí a gente vai alas-
trando o trabalho para todos os 
estilos de consumidor.”

Memória musical: dupla gravou faixas que reúnem grandes
sucessos do pagode, como Raça Negra e Molejo

Mostra Curtas coroa carreira histórica
Marcus Vinícius Beck

A montadora Cristina Amaral 
recebe homenagem do Goiânia 
Mostra Curtas, nesta terça, 3, em 
cerimônia que marca a abertura 
do festival, no Teatro Goiânia. São 
exibidos dois filmes dirigidos por 
Cristina: “Abá”, realização dela em 
parceria com Raquel Gerber, e “Be-
los Carnavais”, rodado por Thiago 
B. Mendonça. A noite se encerra 
com show da performer e musicis-
ta Saskia, que faz - nas palavras da 
própria artista - uma música ácida.

Cristina firmou parceria com o 
diretor Carlos Reichenbach, gran-
de expoente do cinema marginal. 
Nascida em Presidente Venceslau, 
interior de São Paulo, a artista se 
formou em cinema pela Escola de 
Comunicações e Artes da USP, a 
qual frequentou entre 1974 e 1979. 
Na graduação, foi aluna do crítico 
e professor Paulo Emílio Salles Go-
mes, quando conheceu, segundo 
depoimento dados a jornalistas, 

obras que saltavam da tela e a im-
pactavam.

Com Andrea Tonacci, com-
panheiro de vida, esteve à frente 
da Extrema Produção Artística. 
Também assinou a montagem de 
“Paixões”, “Serras da Desordem” 
e “Já Visto, Jamais Visto”. Nos últi-
mos tempos, participou de pro-
jetos criados por Adirley Queiroz, 
Thiago B. Mendonça, Eryk Rocha, 
Renata Martins, Djin Sganzerla, Jo 
Serfaty, Ana Carolina Marinho e 
Karol Maia. Cristina, de fato, possui 
enorme significância à história do 
cinema nacional.

Seu legado desponta, sem dú-
vida, como um tesouro que inspira 
gerações de cineastas ao explorar 
as fronteiras da linguagem cinema-
tográfica. Para Cristina, o cinema 
vai além de ser um mero produto 
de entretenimento, tendo relevân-
cia artística e sendo instrumento 
que preserva a memória do País. 
Ela reflete, take a take, sobre o terri-
tório e qual é o lugar do filme bra-

sileiro, a partir do qual a técnica da 
montagem se transforma em exer-
cício de olhar.

“O trabalho de Cristina nos 
lembra que o cinema é um meio 
pelo qual podemos desafiar as 
convenções, reescrever narrati-
vas e, em última análise, moldar a 
percepção do mundo e do Brasil 
que nos rodeia”, afirma Maria Ab-
dalla, diretora geral do festival. Nos 
filmes de Cristina, portanto, vê-se 
que a montagem, na verdade, ser-
ve como estratégia de resistência. 
E indica aos cinéfilos que a edição 
fílmica não é só uma técnica, e sim 
uma ferramenta poderosa para 
contar histórias e, acima de tudo, 
abordar assuntos sensíveis à socie-
dade.

Segundo Reichenbach, Cristina 
Amaral é a Thelma Schoonmaker, 
referenciando-se a montadora 
das obras dirigidas pelo cineasta 
Martin Scorsese. É de Thelma, por 
exemplo, a montagem de filmes 
clássicos, como “Touro Indomá-

vel”, “O Aviador” e “Os Infiltrados”. 
Consta-se que, certa vez, Cristina 
rumou até Los Angeles para fazer 
um curso num sistema de edição 
digital. Ficou num hotel granfino e, 
ao ser convidada para participar de 
uma cerimônia, saiu pela tangente. 
Sorte a nossa tê-la entre nós, nesta 
terça, no Mostra Curtas.

Mostra Curtas tem cinco mos-
tras e exibe 77 filmes até domingo, 
8. Com curadoria de Rafael Almei-
da, neste ano, há o retorno da Curta 
Mostra Brasil, que é organizada 
em quatro programas - nelas, se 
incluem temas como sonhos, a re-
lação entre casa e território e o real e 
a reinvenção de mundos. Já a Curta 
Mostra Goiás, que mapeia audio-
visual local, apresenta filmes que 
representam a produção goiana, 
selecionados por Fábio Rodrigues 
Filho. Ah, não perca: está em car-
taz na Vila Cultural a exposição “22 
Anos de Goiânia Mostra Curtas”.

‘Thelma Schoonmaker’: Cristina 
Amaral se notabilizou por parceria 

com Carlos Reichenbach
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Prêmio Estímulo
A Feira de Arte de Goiás (Fargo), maior feira de negócios em 
arte da região Centro-Oeste, será realizada de 24 a 28 de maio 
de 2023, no Centro Cultural Oscar Niemeyer, nas galerias do 
MAC GO. O evento é referência nacional no segmento, fazendo 
parte do calendário de feiras nacionais do gênero. Para Wanessa 
Cruz (foto), idealizadora da Fargo ao lado de Sandro Torres, um 
dos objetivos do evento é dar visibilidade aos novos talentos.  
Uma dessas iniciativas é o Prêmio Estímulo Fargo voltado para 
artistas goianos ou residentes no Estado há no mínimo dois 
anos. Nesta edição, o prêmio será destinado a 20 artistas. O 
objetivo é agraciar artistas atuantes em Goiás, como forma 
de fomento à produção artística e que tenham a ambição 
experimental com a arte, a partir da inovação em técnicas, 
suportes, linguagens e temas.

Fundo de Arte
A Secretaria do Estado da Cultura (Secult) abriu o prazo para 
elaboração do rascunho de projetos do Fundo de Arte e Cultura 
(FAC).  Os candidatos podem acessar a plataforma do Mapa 
Goiano (https://mapagoiano.cultura.go.gov.br) e preencher os 
dados de sua proposta como esboço até o dia 16 de abril. O 
preenchimento do rascunho não é obrigatório, mas é um recurso 
que pode ajudar o candidato, já que ele pode deixar o seu esboço 
salvo e depois enviar a proposta no período de inscrições, que 
começa no dia 17 e vai até o dia 23 de abril. Anunciado no início 
de março pelo governador Ronaldo Caiado, os editais do Fundo 
de Arte e Cultura são no valor de R$ 14,2 milhões e buscam 
incentivar artistas, produtores e trabalhadores da área de todo o 
Estado. 

Malas prontas
As empresárias Virginia Naves e Ana Paula de Moraes viajam 
na próxima semana para conferir as novidades da edição 2023 
da SP –ARTE, que acontece de 29 de março a 02 de abril, no 
Pavilhão da Bienal em São Paulo. 

O empresário Antônio Júnior, pretende reunir amigos e convidados para 
uma festa de inauguração da sua nova mansão, chamada “Reunião de 
Condomínio”. A festa acontece neste sábado (25) no Golfe Clube, em 

Goiânia. A animação ficará por conta dos DJsNetto e Haas, e as duplas 
Mayke e Rodrigo, GH & Eduardo.

O produtor de eventos Caio Castro assina a mega produção da festa do 
empresário Antônio Júnior, a balada vai parar o residencial Golfe Clube 

neste final de semana

Tim Sunset Goiânia
O Laguna Gastro Bar sedia, neste sábado (25), a partir das 
17h, uma das festas eletrônicas de maior renome do País, a 
consagrada Tim Sunset Gyn com área única e open bar. Os DJs 
Etta, Greg e Gont, Kvsh, Hektor e Gui Ramalho comandam a 
sunset.

Esgotados
Para a estreia da temporada 2023 do Flamboyant In Concert, 
dia 28 de março, Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá apresentam 
o primeiro show do projeto “As V estações”, cuja turnê no país 
acaba de ser oficialmente anunciada. Com a proposta de 
tocarem sucessos da Legião Urbana, os dois músicos sobem 
ao palco acompanhados da mesma banda confirmada para os 
shows de 2023, antecipando uma atmosfera muito aguardada 
pelos fãs do rock nacional. Todos os ingressos encontram-se 
esgotados.

A empresária Patricia Julietti recebeu a RP Mirelle Pinheiro e o casal 
de empresários Dhomini Fontes e Adriana Manata, na sunset de 

inauguração da Clínica Reallaser

Arquiteto Ricardo Braudes, Luiz Cláudio Faleiro, Diogo Miranda, Dirce 
Vieira e Gilmar Camilo na abertura da exposição individual Benj a min, 

na sala Sebastião Barbosa, na Vila Cultural Cora Coralina.

FLÁVIO FRANÇA

LETÍCIA COQUEIRO

Moda em Paris
A empresária de moda e influenciadora goiana Anna Lopes, 
que se dedicou a uma imersão de 28 dias ao universo da 
moda, retorna essa semana ao Brasil. O encerramento da 
tour internacional ocorreu com uma agenda intensa na Paris 
Fashion Week. Entre as grifes que ela fez questão de prestigiar 
por lá, destaque para Bvlgari, Cartier, Dolce & Gabbana e Tânia 
Bulhões. Anna se prepara para um possível desfile, em 2024, da 
sua marca BAC, em Goiânia, que é a sua cidade natal.

Vitrine
Começa hoje, a Carandai 25 e 
Fervo, a maior vitrine de moda 
autoral do Brasil, em Goiânia. O 
evento vai reunir 60 pequenos 
produtores de todo o país, de 
hoje (3) até o dia 5 de outubro, 
no Espaço Equatore, no Setor 
Bueno.

Diário do confinamento
A Galeria Sebastião dos 
Reis, do Centro Cultural Octo 
Marques, recebe, na próxima 
quarta-feira (04/10), às 
11h, a exposição “Diário do 
confinamento – autorretrato 
da pandemia”, de Luiz 
Basile. A mostra reúne 177 
obras do artista, e integra 
a programação da Feira 
E-cêntrica, evento promovido 
pela Nega Lilu Editora, que 
também traz oficina gratuita 
de autorretratos e visita guiada, 
ambas realizadas pelo artista 
Luiz Basile.  A visitação fica 
aberta ao público de 5 a 23 de 
outubro, das 9h às 17h, com 
entrada gratuita.

Diário do confinamento 2
O paulista Luiz Basile, durante 
a pandemia da Covid-19, 
desenhou e pintou 320 
autorretratos, ao longo de 20 
meses. O artista conta que, 
com a rotina determinada 
pela pandemia, com raras 
exceções, diariamente, à 
noite ele se sentava diante 
do espelho e desenhava por 
horas. Começou com carvão 
e o pastel seco, materiais mais 
familiares.  

Temporada no 
interior de Goiás
O Grupo 10 Cordas vem 
realizando shows gratuitos pelo 
interior de Goiás com patrocínio 
do Milhão Ingredientes, por 
meio da Lei Goyazes, Programa 
de Incentivo à Cultura do 
Estado de Goiás. A próxima e 
última apresentação acontece 
no dia 8 de outubro, na Praça 
da Igreja Matriz São Geraldo, 
em Goianira.

DIVULGAÇÃO

Na última quinta-feira, dia 28 de setembro, a fundadora e diretora 
criativa, Tania Bulhões (foto), o Embaixador do Brasil em Paris, Ricardo 

Neiva Tavares, e a Embaixatriz Cecilia Meira Penna Neiva Tavares, 
celebraram a recente aquisição da tradicional fábrica de porcelanas 
francesa, Royal Limoges. Os anfitriões receberam, na Embaixada do 

Brasil em Paris, convidados que também puderam conferir a exposição 
de fotos BLANC À LA TABLE.

Influenciadora goiana Bruna Kehrnvald, Catarina Pires e Anna Lopes, na 
Embaixada do Brasil em Paris para a exposição de fotos BLANC À LA TABLE

ÍTALO GASPAR

ÍTALO GASPAR

Carol Toledo na exposição BLANC 
À LA TABLE, com imagens 
assinadas pelo artista visual 

Alexandre Furcolin.

Duda Portella Amorim também 
prestigiou a exposição em Paris.

ÍTALO GASPARÍTALO GASPAR

A modelo goiana Carol Levergger 
na passarela Spring Summer 2024, 
da Aniye Records, na Semana de 

Moda de Paris.

DIVULGAÇÃO

Cidade do Halloween
Embarcando no ‘espírito do 
Halloween’, comemorado no 
dia 31 de outubro, Goiânia 
receberá uma novidade inédita 
para o Dia das Bruxas deste 
ano que promete assombrar 
os goianos. Uma experiência 
que promete tirar o fôlego 
na cidade mais assustadora 
de Goiânia, SombraValley, 
a cidade do Halloween. 
Essa atração acontecerá do 
dia 04 de outubro a 02 de 
novembro e estará localizada 
no estacionamento do Goiânia 
Shopping de quarta-feira a 
domingo, das 18h às 22h, 
proporcionando a emoção 
do terror durante o mês de 
outubro.

Tendências
Arnaldo Pinho, Isabel Veiga e 
Monica Pinto celebram, com 
coquetel, nesta terça-feira(3), 
o sucesso do SERMAAI, 
ambiente assinado pela Maai 
Arquitetura na CASACOR 
Brasília. O evento reúne clientes, 
parceiros e comunicadores no 
espaço assinado pelo trio de 
profissionais.

Sonza domina 
TikTok em 
setembro

A música “Chico”, de Luí-
sa Sonza, foi uma das músicas 
mais usadas no TikTok no Bra-
sil durante setembro, mês que 
começou com a canção se tor-
nando a faixa mais ouvida no 
País no Spotify e terminou com 
a polêmica da traição de Chico 
Moedas, o muso inspirador da 
música.

No ranking geral, “Chico” 
ficou em sexto lugar entre as 
canções mais utilizadas na 
plataforma em setembro. O 
topo da lista ficou com “Toca o 
Trompete”, de Felipe Amorim, 
que viralizou com dancinhas 
na rede social.

A música é seguida por 
“Cruzeiro do Neymar”, de Lu-
cão Mec, e “Furduncinho” do 
“Rogerinho”, de MC Rogerinho. 
Já a cantora Marina Sena apa-
rece na quinta posição com “Ai 
que Delícia o Verão”, parceria 
com Chicão do Piseiro, Mts No 
Beat e Roni Bruno.

A lista foi enviada em pri-
meira mão à reportagem. Veja 
o ranking: “Toca o Trompete”, 
de Felipe Amorim;  “Cruzei-
ro do Neymar”, de Lucão Mec; 
“Furduncinho do Rogerinho”, 
de MC Rogerinho; “Dentro da 
Hilux”, de Luan Pereira & MC 
Ryan SP & MC Daniel; “Ai que 
Delícia o Verão” (feat. Chicão 
do Piseiro), de Mts No Beat & 
Roni Bruno & Marina Sena; 
“Chico”, Luísa Sonza; “2 Idio-
tas”, de Enzo Ferro; “Vem Mo-
renin”, de Neno no Beat & MC 
Rica; “Bom Não, Morena”, de - 
Matheus Vini e “Marrento”, de 
Zé Felipe. (Agência Estado)

Funk chega  
ao Theatro 
Municipal de SP

Pela primeira vez na histó-
ria, o Theatro Municipal de São 
Paulo recebeu apresentações 
de funk. O evento, que ocorreu 
nesta segunda-feira, 2, trouxe 
grandes nomes do gênero mu-
sical, como Tati Quebra Bar-
raco, MC Hariel e Dj Marlboro 
ao palco do teatro na região 
central da capital paulista para 
shows e rodas de conversa.

As entradas são gratuitas, 
mas os ingressos se esgotaram 
em menos de uma hora, segun-
do a Secretaria Municipal de 
Cultura. O evento começa com 
uma roda de conversa sobre 
a importância do gênero com 
Tati, Marlboro, Rodrigo Olivei-
ra e Bruno Ramos.

Hariel, Davi, Mc Marks e Mc 
Neguinho do Kaxeta subiram 
ao palco do teatro. O evento, 
que teve início às 19h, foi trans-
mitido ao vivo pelos stories do 
Instagram e pelo canal do You-
Tube da Secretaria de Cultura. 
(Sabrina Legramandi/ Agên-
cia Estado)

DIVULGAÇÃO
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MARCOS VIEIRA

A votação no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) da descriminali-
zação do aborto nas 12 primeiras 
semanas de gestão se tornou uma 
das principais pautas da Cami-
nhada pela Vida, que acontece no 
domingo, 8, em Anápolis, em co-
memoração ao Dia do Nascituro.

O evento, organizado pela as-
sociação Pró-Vida de Anápolis, 
começa com uma caminhada 
que irá sair da Praça das Mães 
às 16h e termina com uma missa 
na Catedral Bom Jesus, às 18h, 
que deve ser celebrada pelo bis-
po Dom João Wilk.

O Dia do Nascituro vem da 
nomenclatura em latim ‘nas-
cituru’, que é aquele ‘que há de 
nascer’. É uma data criada pela 
Confederação Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) para pro-
mover, especialmente nas dio-
ceses, “a cultura da vida”. 

A coordenadora da Cami-
nhada pela Vida, Kellen Garcia, 
chama a atenção para a Argui-
ção de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 442, 
proposta pelo PSOL, que tenta 
trouxe á tona o debate sobre a 
descriminalização do aborto.

Segundo ela, com o ativismo 
do STF, a descriminalização até 
12 semanas abre caminho para 
o aborto irrestrito. “E traz outras 
pautas, com a eutanásia e ideo-
logia de gênero”, afirma Kellen, 
que é voluntária do Pró-Vida e 
participa da Associação Nacio-
nal Mulheres pela Vida.

“Se a gente não se manifestar, 
vão nos calar”, diz Kellen, que con-

Evento em defesa da vida acontece em Anápolis no próximo domingo, 8, Dia do Nascituro, durante a Semana da Vida

Caminhada contra o aborto 
questiona a votação no STF

PRÓ-VIDA

Saneago investiu 50% de recursos em esgoto
Desde o ano de 2019 metade dos investimentos feitos pela concessionária em Anápolis foram no sistema de esgotamento sanitário

firma a presença do bispo auxiliar 
dom Dilmo Franco na caminhada 
e o padre Luiz Carlos Lodi, fun-
dador da associação Pró-Vida, na 
missa, ao lado de dom João Wilk.

ASSASSINATO
Kellen frisa que quem é pró-

-vida “não concorda com o as-
sassinato de bebês”, ao se referir 
às previsões legais atualmente 
para a interrupção da gravidez: 
feto anencéfalo, estupro e risco 
de morte para a mulher.

A ativista diz que o feto já é 
uma pessoa, portanto é um su-
jeito de direito. Kellen fala ainda 
que a vida gerada não é um bem 
da mulher. O mesmo em relação 
ao útero, que segundo ela é um 
“órgão sagrado que dá à mulher 
a capacidade de gerar a vida”.

Kellen reforça que o feto é um 
ser humano, portanto é protegi-
do por lei, mas o STF tenta mu-
dar esses termos. Ela comenta 
o voto da ministra Rosa Weber, 
que reconheceu que o Brasil é 

de maioria pró-vida, mas tentou 
trazer à tona que há controvérsia 
na ciência sobre a vida nas pri-
meiras semanas de gestação.

Até mesmo nos casos previs-
tos, que segundo Kellen Garcia 
são exceções, há um movimento 
para torna-los regras no Brasil. A 
questão dos anencéfalos, conti-
nua a ativista, não é um argumen-
to que convence quem é pró-vi-
da, pois há diversos exemplos de 
crianças que sobreviveram por 
dias ou meses após o nascimen-

to, mesmo nessa situação.
No caso de estupro, diz ela, 

não é a mulher ou o bebê que 
devem ser punidos, mas sim 
o homem que cometeu a vio-
lência sexual. Kellen fala sobre 
a possibilidade de se colocar a 
criança para adoção, embora 
ela afirme que as mães que ou-
vem os batimentos cardíacos da 
criança no ventre sempre mu-
dam de ideia e decidem ficar 
com ela após o nascimento. 

ASSOCIAÇÃO
A associação Pró-Vida que 

organiza a caminhada, no qual 
Kellen é uma das voluntárias, é 
uma das mais ativas no país na 
luta contra o aborto. Ela surgiu 
em 1989, através do bispo dom 
Manoel Pestana Filho, mas só foi 
registrada efetivamente em 1997.

“O Pró-Vida de Anápolis 
presta aconselhamento e assis-
tência às mulheres em tentação 
de praticar um aborto, acompa-
nhando-as durante a gestação, o 
parto e após o parto. Se necessá-
rio, oferece a elas e a seus bebês 
um lugar de hospedagem onde 
poderão passar a gestação e o 
puerpério, recebendo alimenta-
ção, assistência médico-hospi-
talar e cuidado espiritual”, diz a 
descrição no site da entidade.

O padre Luiz Lodi é a figura 
à frente do Pró-Vida. Em março 
deste ano o religioso foi conde-
nado a indenizar um médico 
em R$ 10 mil por chamá-lo de 
assassino depois que ele fez um 
aborto em uma criança de dez 
anos que foi estuprada, em São 
Mateus, no Espírito Santo.

Kellen Garcia, coordenadora da Caminhada pela Vida: foco é o debate sobre a descriminalização do aborto

ISMAEL VIEIRA

LUCAS TAVARES

A Saneago, companhia res-
ponsável pela rede de sanea-
mento básico de Goiás, investiu 
cerca de R$ 136 milhões na rede 
de esgoto de Anápolis. De acor-
do com a estatal, estes valores 
foram aplicados nos últimos 
quatro anos e meio. O montante 
representa 50,9% do total de R$ 
267 milhões aportados pela con-
cessionária no período. 

Em nota solicitada pelo DM 
Anápolis, a Saneago prestou uma 
série de esclarecimentos à socie-
dade, como informações sobre a 
força-tarefa de tapa-buracos, uma 
cobrança recorrente dos anapoli-
nos e da gestão municipal. 

Dentre as obras concluídas de 
2019 a 2023, a companhia des-
taca a ampliação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário, com exe-
cução de redes coletoras, ramais 
e estação elevatória compacta. 

Ainda segundo a Saneago, 

nos últimos quatro anos e meio, 
foram investidos R$ 69 milhões 
em esgoto, ampliando o aten-
dimento para mais de 70 mil 

pessoas. Além disso, estão em 
andamento obras de ampliação 
do sistema de esgotamento sani-
tário de Anápolis. 

Outros R$ 67 milhões em 
obras já estão contratados para 
ampliação e melhorias da Esta-
ção de Tratamento de Esgoto e 

Companhia destaca obras 
de construção de redes 
coletoras, ramais e estação 
elevatória compacta

construção de novos 200 km de 
redes. Somados, estes investi-
mentos são da ordem de R$ 136 
milhões. 

De acordo com o Governo 
de Goiás, em 2023 houve uma 
elevação de 10,5% nos investi-
mentos da Saneago no estado, 
resultando em mais de R$ 191 
milhões investidos na compara-
ção com o segundo trimestre de 
2022. O resultado acumulado 
do semestre alcançou o mon-
tante de R$ 232 milhões, com 
crescimento de 75,35% quando 
comparado com mesmo perío-
do do ano anterior.

AGÊNCIA CORA
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Eleição ao Conselho 
Tutelar tem 11.910 
votantes e 15 eleitos
Segundo números divulgados pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE) fo-
ram registrados 13 votos em branco, 54 nulos e 11.843 votos nominais

MOBILIZAÇÃO

ORISVALDO PIRES
RAFAEL TOMAZETI

O processo que elegeu 15 con-
selheiros tutelares titulares neste 
domingo (1º), para mandato de 
2024 a 2028, contou com a pre-
sença de 11.910 eleitores, que 
compareceram aos três locais de 
votação: UniEvangelica (Cidade 
Universitária), Faculdade Fama 
(Vila Jaiara) e Faculdade Fibra (BR 
060). Esse número é 30% maior 
que o registrado das eleições de 
conselheiros tutelares de 2019. 

O processo eleitoral de 2023 
foi marcado por alguns percal-
ços, como a anulação das provas 
aplicadas na primeira etapa, de-
vido o grau de dificuldade im-
posta na elaboração das ques-
tões, que resultou na aprovação 
de apenas quatro candidatos. E, 
ainda, a substituição da coorde-
nação das eleições. Mesmo com 
a limitação de apenas três locais 
de coleta de votos, quase 12 mil 
anapolinos foram às urnas. 

O Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente é o responsável pela coor-
denação dos três conselhos tute-

lares que funcionam na cidade e 
pelo processo de eleição dos con-
selheiros. As dificuldades sur-
gidas não impediram que fosse 
montada estrutura minimamen-
te adequada para garantir a logís-
tica necessária para recepcionar 
os eleitores e coletar os votos, as-
sim como a segurança dos locais 
de votação, nos quais a votação 
ocorreu com tranquilidade. 

As eleições de conselheiro 
tutelar de 2023 tiveram também 
a característica da mobilização 
e do envolvimento de diver-
sos segmentos da sociedade. 
O processo repercutiu junto à 
rede de proteção da criança e 
do adolescente, preocupada 
com a necessidade de ascensão 
de conselheiros qualificados e 
comprometidos com a causa. A 
eleição foi tratada no meio polí-
tico, seja na Câmara Municipal e 
na Assembleia Legislativa. Além 
das entidades comunitárias em 
todas as regiões da cidade. 

A etapa concluída no domin-
go (1º), que contou com 63 can-
didatos, ainda não é o resultado 
de todo o processo de escolha. 
Os 15 mais votados ainda serão 

convocados para a prova de tí-
tulos e documentos, mais uma 
etapa antes da publicação do 
resultado, prevista para o dia 30 
de outubro. Toda a burocracia 
precisa estar em ordem. 

Anápolis conta com o Con-
selho Tutelar Sul (Rua Conde 
Afonso Celso, 804, Centro), o 
Conselho Tutelar Norte (Rua 
Inglaterra, 380, Jardim Bandei-
rantes), e o Conselho Tutelar 
Leste (Avenida Senador José 
Lourenço Dias, 1761, Centro). 
Cada conselho é composto de 5 
conselheiros titulares. Nas elei-
ções, também são apontados os 
15 suplentes que, caso necessá-
rio, são chamados a assumir a 
titularidade. 

Os conselheiros tutelares 
eleitos serão empossados em 10 
de janeiro de 2024, com manda-
to de 4 anos. O salário é de R$ 
3.278,04, para uma carga horária 
que vai de segunda-feira a sexta-
-feira, das 08h às 18h, mais regi-
me de plantão, de 18h às 08h. No 
sábado, domingo e feriado a uni-
dade funciona conforme escala 
prevista no Regimento Interno 
de cada Conselho Tutelar.

Relação dos 15 mais votados
1 – Gleidson Ferreira (741 vo-
tos)
2 – Lorena Silva (700 votos)
3 – Elivane Gamboa (683 vo-
tos)
4 – Lídio José (551 votos)
5 – Filomena Ferreira Teodoro 

(534 votos)
6 – Erci Oliveira (400 votos)
7 – Joanan Fernandes (397 vo-
tos)
8 – Laís Inocêncio (374 votos)
9 – Maria de Jesus (359 votos)
10 – João Marcos Beiriz (341 

votos)
11 – Lilian Batista (327 votos)
12 – Dra. Grazielle Ramos (326 
votos)
13 – Hallem (289 votos)
14 – Ricardo Farias (284 votos)
15 – Carol Lannes (261 votos)

Presença de eleitores no atual processo de escolha é pelo menos 30% superior ao anterior, realizado em 2019

IGOR NERY

Polícia investiga 
morte de bebê 
após jovem dar 
à luz no banheiro
Foco das autoridades é um possível caso de abor-
to em que mãe disse não saber que estava grávida

DA REDAÇÃO

A Polícia Civil de Anápolis 
investiga um caso de aborto, do 
último sábado (30), onde uma 
jovem, de 24 anos, perdeu um 
bebê no banheiro de casa. As 
primeiras informações apon-
tam que o neném tinha cerca 
de oito meses. 

De acordo com apuração 
feita pelo DM Anápolis, a jovem 
informou que não sabia da gra-
videz até o momento que foi ao 
banheiro e deu à luz de forma 
espontânea. A mãe dela, que 
viu a moça passando mal, acio-
nou o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu). 

Com apoio da equipe mé-
dica, a jovem foi encaminhada 
para a Maternidade Dr Adal-

berto Pereira da Silva, onde 
recebeu todo tratamento ne-
cessário. Por conta do estado 
emocional da moça, não foi 
possível colher o depoimento 
dela naquele momento. 

Relatos apontam que ela es-
tava muito nervosa e que cho-
rava bastante. Aos policiais, a 
mãe da jovem informou que a 
filha faz uso constante de me-
dicamentos antidepressivos. 

Ainda na noite do episódio, 
foi requisitado pela PC o exa-
me de corpo de delito para a 
jovem e perícia na residência 
da família. Inicialmente foi ti-
pificado no Art. 124 do Código 
Penal Brasileiro (CPB), como 
aborto provocado, com pena 
que varia de um a três anos de 
detenção.

Primeiras informações apontam que bebê tinha cerca de oito meses 
e que a mãe fazia uso constante de medicamentos antidepressivos

REPRODUÇÃO

IFG terá um
curso popular 
pré-vestibular
RAFAEL TOMAZETI

O Instituto Federal de Goi-
ás (IFG) começa na próxima 
segunda-feira (9) um cursi-
nho pré-vestibular aberto a 
estudantes de escolas públi-
cas e ao público geral. São 37 
vagas para os alunos, como 
foco em vestibulares e, sobre-
tudo, no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). 

O cursinho é gratuito, as-
sim como as inscrições, que se 
encerram já nesta terça-feira 
(3). Os interessados devem se 
inscrever no site da institui-
ção, preenchendo formulário 
disponibilizado na página. 

A distribuição das vagas é 
a seguinte: alunos de escolas 
públicas cursando o ensino 
médio – 15 vagas; alunos do 

IFG Anápolis de nível médio e 
EJA – 7 vagas; comunidade lo-
cal – 15 vagas. As aulas serão 
no período noturno de segun-
da a sexta e no período matu-
tino aos sábados e vão de 9 de 
outubro a 22 de dezembro. 

Segundo o professor de so-
ciologia do IFG, Thiago Carva-
lho, todas as disciplinas serão 
ofertadas, incluindo línguas es-
trangeiras. “A ideia é democra-
tizar a educação. O cursinho 
serve para preparar alunos 
para vestibular e Enem. É um 
intensivão de fim de ano para 
preparação dos alunos”, disse. 

O processo é gratuito, 
inclusive a cessão de mate-
rial didático nas aulas. Os 
professores também devem 
aplicar simulados para esti-
mular os alunos.
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Setembro é o segundo mês 
em casos de Covid em 2023 
Foram 734 infecções, que fizeram a cidade superar os 100 mil casos ao longo da pandemia; só janeiro ficou à frente

EM ALTA 

RAFAEL TOMAZETI

O mês de setembro se encer-
rou com o segundo maior número 
de casos de Covid-19 em Anápo-
lis em 2023. Com 734 novas con-
taminações, o período fica atrás 
apenas de janeiro, quando a Se-
cretaria Municipal de Saúde (Se-
musa) notificou 1.362 infecções. 

À época, o município ainda vi-
via sob efeito de uma aceleração 
causada pela variante Ômicron. 
Depois, em fevereiro, a doença 
teve uma queda vertiginosa nos 
números e entrou num platô bai-
xo até agosto, quando voltou no-
vamente a ganhar força. 

Na comparação com julho, 
o mês com o menor número de 
casos de 2023, setembro teve 
296% mais infecções. Se a análi-
se levar em conta agosto, a dife-
rença foi de 39,4%. 

Apesar da elevação de casos, o 
mês passado não trouxe consigo 
maior mortalidade. Foram três 
óbitos confirmados pela doença, 
de acordo com a Semusa, igualan-
do os números de agosto, junho e 
fevereiro deste ano. Setembro teve 
mais mortes apenas que março 
(um), abril (zero) e julho (dois). 

O aumento de infecções de-
ve-se à variante mais nova do 
vírus Sars-CoV-2, causador da 
covid-19, a EG5.1, chamada de 
éris. Embora seja altamente con-
tagiosa, a mutação não demons-
trou sinais de grande risco para a 
maior parte da população. 

Quem já teve a doença ou está 
vacinado, contudo, está parcial-

Agosto teve registro de 613 novos empregos 

mente protegido, como explica 
o virologista Benedito Lopes da 
Fonseca, professor da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP) da USP.   

O especialista cita que hou-
ve um aumento no número de 
casos e internações desde a che-
gada da éris, embora a gravidade 
não seja diferente da de outras 
variantes. Além disso, os sinto-
mas são, nas palavras de Fonseca, 
“muito parecidos com os que são 
causados pela ômicron original: 
febre, dor de cabeça, dor no cor-

po, dor de garganta e nariz escor-
rendo. Então não tem uma gravi-
dade maior. Há um aumento no 
número de casos e internações, 
mas, até esse momento, não há 
uma gravidade muito grande em 
relação a essa nova variante”. 

O aumento no número de ca-
sos e o maior risco de contágio são 
consequências de uma nova mu-
tação na proteína que liga o vírus 
às células humanas, o que deixa o 
organismo mais exposto, uma vez 
que a vacina ou a infecção ante-
rior tenham preparado os anticor-

pos para uma defesa específica.  
“Por causa dessa mutação, 

ela tem uma transmissibilida-
de muito grande. Há evidências 
de que ela é mais transmissível 
do que as variantes que estão 
ocorrendo no momento, e ela, 
por causa dessa mutação, não 
é completamente neutralizada 
pelo sistema imune que nós te-
mos”, explica o professor. 

Segundo Fonseca, é funda-
mental que as pessoas se vaci-
nem, sobretudo com a bivalente, 
para que sejam mitigados os ris-

Segundo informa a Semusa, no mês de setembro foram confirmados três óbitos ocasionados pela doença

MARCOS VIEIRA

A indústria foi a principal res-
ponsável pelo saldo positivo na 
geração de empregos em Aná-
polis no mês de agosto. O setor 
foi responsável por 52,3% das 
novas vagas criadas na cidade 
no oitavo mês do ano.

Os dados são do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulgados 
nesta segunda-feira (2) pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

Dos 613 novos postos de traba-
lho gerados com carteira assina-
da, 321 vieram da indústria. O se-
gundo melhor desempenho vem 
do setor de serviços, com saldo 
positivo de 150 novos empregos. 
Bem perto está a construção, com 
147 vagas abertas no último mês.

Já o comércio se manteve 
estável: foram 1.249 admissões 
e 1.248 desligamento, o que dá 

Principal responsável 
pelo saldo positivo foi a 
indústria, que abriu 321 
novas vagas com car-
teira assinada 

a criação de apenas uma nova 
vaga de trabalho no setor du-
rante o mês de agosto. A agro-
pecuária, que sempre tem uma 
atuação tímida, fechou seis pos-
tos de trabalho: foram 24 con-
tratações e 30 demissões. 

Entre as vagas abertas, 392 fo-
ram ocupadas por homens e 221 
por mulheres. A faixa etária que 
mais preencheu as oportunidades 
vai dos 18 aos 24 anos: 328 admiti-

dos dos 613 tem essa idade.
Houve redução de postos 

de trabalho para os adultos que 
vem imediatamente depois. Fo-
ram 22 vagas fechadas para pes-
soas entre 25 e 29 anos. Idosos 
com mais de 65 anos também 
perderam espaço no mercado 
de trabalho: agosto teve saldo 
negativo de cinco postos de tra-
balho para essa faixa etária.

Aqueles que possuem ensi-

no médio completo ocuparam 
a maioria das vagas criadas: 446 
no total. Trabalhadores com en-
sino superior completo preen-
cheram 89 postos de trabalho, 
enquanto analfabetos (-2) e pes-
soas com fundamental comple-
to (-3) perderam mercado. 

O mês de agosto representa 
uma recuperação em Anápolis, 
já que julho fechou com saldo 
negativo de 54 vagas de trabalho. 

cos da evolução para a fase grave 
da doença, bem como de infec-
ção. Disse ainda que não há uma 
vacina específica contra essa nova 
variante, mas, muito proxima-
mente, talvez haja vacina contra a 
variante que deu origem a ela. 

O professor acredita que, 
quando sair a vacina, a população 
deve ser conscientizada de que 
precisa ser vacinada. “porque, 
com isso, podemos diminuir a 
circulação da doença, os casos 
mais graves e o aumento da 
mortalidade”. 

Em Anápolis, conforme a Se-
musa, são 677.679 doses aplica-
das, com 324.993 pessoas com 
uma dose, 269.220 com imuni-
zação em duas doses e outras 
83.466 com reforço. 

Casos de Covid
mês a mês em 

Anápolis este ano
734 em setembro 

526 em agosto 
185 em julho 
243 em junho 
255 em maio 
215 em abril 

252 em março 
312 em fevereiro 
1.362 em janeiro

Janeiro continua sendo o me-
lhor mês do ano, com abertura 
de 890 novos empregos.

Anápolis tem hoje um esto-
que de 102.706 empregos. Esse 
montante é a quantidade de 
pessoas com carteira assinada, 
empregada tanto no setor públi-
co quanto no privado.

BRASIL
Já o Brasil registrou saldo 

positivo de 220.844 empregos 
com carteira assinada no mês de 
agosto deste ano. No acumulado 
do ano (janeiro a agosto), o sal-
do é de 1,38 milhão de vagas.

O saldo do mês é o reflexo 
de 2.099.211 admissões contra 
1.878.367 desligamentos. No 
ano, as admissões alcançaram 
15.937.956 postos, sendo desli-
gados 14.549.894 trabalhadores.

O estoque de empregos for-
mais no país chegou a 43,8 mi-
lhões de postos em agosto, uma 
variação de 0,51% em relação ao 
mês anterior. Este foi novamen-
te o maior valor já registrado na 
série histórica levando em conta 
tanto o período do Caged (junho 
de 2002 a 2019) quanto do Novo 
Caged (a partir de 2020).

(Fonte: Caged)
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Após casos de desidratação, 
Saúde dá dica de prevenção 
Unidades de saúde também fizeram atendimento sobre insolação, exaustão e desmaios provocados pelo tempo quente

CALOR EXTREMO

DA REDAÇÃO

Queixas de exaustão, desidra-
tação, insolação e desmaios rela-
cionados às altas temperaturas. 
Estes são os principais problemas 
que afetam as pessoas em perío-
dos de calor extremo, em que os 
termômetros chegam a registrar 
40 graus. Segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde de Goiás (SES), 
devido as condições do clima 
atual, especialmente com a baixa 
umidade relativa do ar, apenas 
em setembro pelo menos 23 pes-
soas procuraram atendimento 
nas unidades de saúde em Goiás. 

Os especialistas alertam a po-
pulação para as consequências 
dessas condições para a saúde 
humana e recomendam cuida-
dos redobrados com a ingestão 
de líquidos e a exposição ao sol, 
entre outros. A superintendente 
de Políticas e Atenção Integral à 
Saúde, Paula dos Santos Pereira, 
disse que uma das primeiras me-
didas quando uma pessoa está 
apresentando sinais de estresse 
por calor é levá-la para um local 
arejado e fresco, hidratá-la e dei-
xá-la com roupas leves. 

Segundo ela, caso a pessoa 
tenha sinais de insolação ou 
não apresente melhora, isso é 
uma emergência e é necessário 
buscar atendimento médico. 
Enquanto no mês de agosto não 
houve registro de atendimen-
to relacionado ao calor, no mês 
passado o Hospital Estadual de 
Jaraguá (Heja) recebeu 12 ca-

sos pacientes com problemas 
de saúde, seguido pelo Hospital 
Estadual de Jataí Dr. Serafim de 
Carvalho (HEJ), com 6 atendi-
mentos, e pelo Hospital Estadual 
de Luziânia (HEL), com 3 casos. 

Os sintomas mais comuns 
são pele quente e seca, altera-
ções de consciência (confusão 
mental e convulsões), pressão 
arterial baixa, hiperventilação 
(respiração rápida), inchaço, 
náusea e desmaios. O médico 
Infectologista da SES, João Al-
ves de Araújo Filho, enfatiza que 
pode haver impacto ainda nas 
doenças respiratórias. “O calor 
excessivo pode ter sérias conse-
quências para nossa saúde, des-
de a desidratação leve até a mor-
te. Normalmente, o calor vem 
acompanhado por diminuição 
da umidade do ar”, disse. Segun-
do ele, a junção desses fatores 
pode provocar doenças respira-
tórias, como a asma e a doença 
pulmonar obstrutiva crônica, e 
quadros de infecção respiratória.

CUIDADOS
São quatro as providências 

que, segundo os especialistas, as 
pessoas devem adotar para se pre-
venir de problemas sérios devido 
à alta temperatura e a baixa umi-
dade relativa do ar. Uma delas é a 
hidratação. Aumente a ingestão 
de água ou sucos de frutas natu-
rais, sem adição de açúcar, mes-
mo sem sentir sede. Evite bebidas 
alcoólicas e com alto teor de açú-
car. Dê preferência por refeições 

leves, com menos condimentos e 
mais frequentes. Esteja atento às 
necessidades de hidratação de re-
cém-nascidos, crianças, idosos e 
pessoas com comorbidades, mes-
mo que não manifestem sede.

Também são importantes os 
cuidados coletivos e em casa. 
Abra as janelas durante a noite 
para ventilação. Utilize roupas de 
cama leves e vista-se com roupas 
frescas e leves ao dormir, espe-
cialmente bebês e pessoas aca-
madas. Além disso, é importante 
manter ambientes úmidos com 
umidificadores de ar, toalhas 
molhadas ou baldes de água.

O cuidado com os medica-
mentos é essencial. Mantenha 
os remédios abaixo de 25º C na 
geladeira (verifique as instru-
ções de armazenamento na em-
balagem). Procure orientação 
médica se você tiver uma doen-
ça crônica, condição médica ou 
estiver tomando vários medi-
camentos. Durante os períodos 
mais quentes, tome banhos com 
água morna e evite mudanças 
bruscas de temperatura.

Por fim, o mais básico e não 
menos importante: se proteger 
do sol e do calor. Evite a exposição 
direta ao sol, especialmente entre 
10h e 16h. Use protetor solar se es-
tiver exposto ao sol, para proteger 
a pele contra raios ultravioletas, e 
o use de chapéus e óculos escuros. 
E é preciso lembrar: Nunca deixe 
crianças ou animais de estimação 
em veículos estacionados. (Com 
informações da SES/GO)

Especialistas recomendam cuidados redobrados com a ingestão de 
líquidos e a exposição ao sol, entre outros procedimentos básicos

TERRA

Tarifa de pedágio tem aumento de R$ 0,60
Na praça mais próxima 
de Anápolis na BR 153, 
localizada em Jaraguá, 
preço sobe de R$ 14,20 
para R$ 14,80

AGLYS NADIELLE

As tarifas de pedágio do Siste-
ma Anápolis-Aliança do Tocan-
tins (BRs-153, 414 e 080), admi-
nistrado pela Ecovias do Araguaia, 
vão ser reajustadas a partir desta 
terça-feira (3). O reajuste anual foi 
definido pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
e publicado no Diário Oficial da 
União da última sexta-feira (29).

Os novos valores para carros 
de passeio passam a ser de R$ 
8,60 a R$ 14,80, a depender da 
praça de pedágio e já serão váli-
dos após às 00h. A taxa máxima 
chega a R$ 118,40, aplicada em 
caminhão reboque e caminhão 
trator com semirreboque.

Segundo a Ecovias do Ara-
guaia, as tarifas são reajustadas 
com base no índice da inflação 
do período (IPCA). A conces-

sionária ressalta ainda que a co-
brança praticada em cada praça 
de pedágio varia de acordo com 
a sua área de abrangência, defi-
nida no contrato de concessão.

Confira como ficam os va-
lores na praça de pedágio 7, na 
BR-153, em Jaraguá: Automóvel, 
caminhonete e furgão, dois ei-
xos, rodagem simples – R$ 14,80; 
Motocicletas, motonetas, trici-
clos e bicicletas motorizadas, 

dois eixos, rodagem simples – 
R$ 7,40; Caminhão leve, ônibus, 
caminhão-trator e furgão, dois 
eixos, rodagem dupla – R$ 29,60.

Os demais preços são: Auto-
móvel e caminhonete com se-
mirreboque, três eixos, rodagem 
simples – R$ 22,20; e Caminhão, 
caminhão-trator, caminhão-tra-
tor com semirreboque e ônibus 
– R$ 44,40. A tabela completa 
pode ser consultada pelo site da 

Ecovias do Araguaia.

PRAÇAS
A Ecovias do Araguaia iniciou 

a cobrança de pedágio no dia 3 
de outubro de 2022 em nove pon-
tos das rodovias BR-153, BR-080 e 
BR-414. A concessionária admi-
nistra 851 quilômetros nas três 
rodovias, consideradas como im-
portantes ligações entre o Meio-
-Norte e o Centro-Sul do país.

Na BR-080, a cobrança de pe-
dágio pela Ecovias do Araguaia 
já está sendo feita no quilômetro 
155, em Santa Rita do Novo Des-
tino, no trecho concedido de 87 
quilômetros entre Barro Alto e 
Uruaçu. Já na BR-153, a Ecovias 
do Araguaia cobra tarifas em seis 
cidades ao longo do trecho de 
624 quilômetros da rodovia: no 
quilômetro 367, em Jaraguá; no 
quilômetro 233, em Hidrolina; 
no quilômetro 182, em Campi-
norte; e no quilômetro 116, em 
Estrela do Norte.

Na BR-414, no trecho conce-
dido, de 139,6 quilômetros, en-
tre as cidades de Assunção de 
Goiás (Povoado Dois Irmãos) e 
Anápolis, há praça de pedágio 
construída quilômetro 404, en-
tre Corumbá de Goiás e o Povo-
ado de Planalmira.

Se o plano da viagem for che-
gar ao vizinho Tocantins, o mo-
torista terá que enfiar ainda mais 
a mão no bolso. São três praças 
de pedágio, no quilômetro 12 em 
Porangatu; no quilômetro 745, em 
Alvorada TO; e no quilômetro 640 
em Aliança do Tocantins. (Cola-
borou Orisvaldo Pires).

Novas tarifas de pedágio começam a ser aplicadas 
nesta terça-feira,3, pela Ecovias do Araguaia, em Goiás
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